
"HOJE QUEM SE ESTÁ RINDO POR DENTRO É O HOMEM AVISADO, ")lUt.i,I:��Q SÉNbQ'\_�Mê�TE PARTE NA CONTENDA, JOGOU NOS DOIS

TABULEIROS. NUM D'ELES, OUTRA FIAVA-SE NA GRANDE MAIORIA DO" .�§.�p:;, <�OS'; SEUS'\ ê��E�S. MAIS GRADUADOS, QUE DE�DE O PRINCI-

PIO DERAM O DEVIDO VALOR QUER DIZER, ZERO - A COALlSÃO C 11f{0�QyE��MJSTA, 'N0��_l!lRO, �UTRA NUNCA ASS.uMIU NENHUM COM-·

·PROMISSO, BASTANDO-LHE QUE FôSSE ANTI-GETÚLIO-COMUNA - POIS �t1YJ,1D0IP-.O:,.AJ)F;MAR::;�AO HÁ COMPROMISSOS POSSIVEIS. (DE UM

ARTIGO D_� J. E. DE
-

MACEDO SOARES, PUBL QlÁlUP . 'CARIOCA", DE ONTEM)
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\ Deve IIdefinirll a U.D.

Vitória pessedista em Pernambuco
Recife, 12 (A. N.) - A apu- B., mil quinhentos e quarenta;i

ração do pleito realisado nes- P. T. B., mil quinhentos e ses-
te Estado, apresentou o se- senta votos.
guinte resultado, referente ás Recife, 12, (A. N.) - Termi­
legendas para deputados: -I nou a apuração em Olinda do
P. S. D., dois mil oitocentos e: pleito que está sendo 'realizado
cincoenta e cinco; Aliança, neste Estado, com a vitória do
mil trezentos e trinta e sete candidato da Coligação, tendo
votos; P. T. B., cento e vinte sido derrotado o candidato co­

votos. Até ante-ontem o resul- munista que disputou, A CoU­
tado era o seguinte: Legendas gação elegeu ainda cinco ve­

para deputados - P. S. D., de- readores.
zesseis mil setecentos e doze
votos; Altança, onze mil qua­
trocentos e noventa e seis vo­

tos; P T. B., setecentos e oi­
tenta e dois votos: Para verea­

dores - P. S. D.! oito mil qui­
nhentos e cincoenta e um vo­

tos U. D. N., quatro mil qui-
! nhentos e cincoenta e cinco vo-

K Paulo J2 (A 1'1.) - O sr. ci,pio& fundamentais rio l'rgime qUOlo ::leu crmelirlato ]1[',p�ligjado por tos; P. L., três mil quinhentos
tI:::;esal' Lacerda de Vorgueiro, pro- de COl1COlTCll para l'·es{a llral' e aos. ponderáv'eis fOl-C<lS d&itol'ais. .

81den(,e da Cqmissão ExecuLiva do postulados d.e.moeNI,Licos inseri- Antes rncmlO de ini-ciada a RpU-
é CInco votos; P. D. C., dois mos.

PSD, dirigiu ontem, ao sr. Nêreu tos em seu programa. ração do .pleito é oportuno e é de- mil oitocentos e quarenta vo- - Tal medida é inconstitu-

lHamos, pre,sidente do Ce)'l}selho A ,:_ampa,nba q110 desenvolveu e vel' que se imJjõe a Comissão EX8_- tos; P. R. D., mil duzentos e
I
cional e imoral - afirmou ()j

,Nacional do PSD, o seguinte Joele- a açao que rnant,rw·e obedeceram cnliva Rsladual rea,firmar ao Co- cincoenta e quatro votos; P. S. sr. José Américo .

.grama·; rigorosam,ellt_: ao que
.

deliberara n1ité �aei.onal elo pal'Lido sua in- _ _••••••••..,.•••_ "' _ __ _ _._ _.'

"Realizadas as eleições para que sua convençao de 12. de ou Lllbro, cJ.e,sLrnt.iyel eonfiança no

regime!
'

'i'oi convocado o pleitorado de São na ql1al 3lbsoluta malOl'la, llvre o implanlado no Brasil pela

cons-, C Pld P.Pal�l? está encerr:1do o opisodio reguIl:1rn1Jonte, reeomendou aos ütuição de 18 rI·e setembro de 1946. ompunb,-a "·Imento ort an araDá·1)0IltlCo ,esiadl:al que lanto
.

de- sufrá:gios de seus cOlT.eligionál'ios, sua integral e iorrostl"Íta solidarie� U .

mOTIstron. � cIVlsmo r�os pauhstas,' Para o cargo de vice-governador, o elade aos
. prinCipiaS eons,agrados

.que partldanos ou nao acorreram nome do ilusü'e deputado Carlos polo seu programa e reinLera o
aos comieios ,e ao pleito, em elo- Cir.ilo Júnior, assim reconhE'.c,'endo eompromisso da mais deeidida eola­
I(Jtwnte demonstraçãõ de ·sua vita- e pr,e.miando os &orvi(,o.s [lor êJe boração, sineel'a, l,eal e efetiva
�ídH(Je poli.Liea e de i,nt,nressc' pela llI'e:::tados a Rflo Paulu e ao Bra- para a sollH;ão dos problemas na­
lllJegTação das insULnioões poliU- .sil, como á ag;rerniação partidã- cionais a que a suprema direção o
cas do pais para definitiva COI1S- ria de eujas direções nacional e I'aI'Li,do Soeial Democ1'ático julgue
titucionalizaç50 do Brasil estadual participa. o apoio a sua dever empre·stal' seu pf{�stj.gio r

Cump�'o a C�missão Exeeutiva elei\�ão dada por outras cOl'l'{'ules seu a'poio .

•l� PartIdo SOCIal Democratico em partidárias e por bJ'nsiJ.t�iros obri- Queiea �'. excia. l't'ceber a ex.
}lHO Pauto, neste momento, dar gados ao voLo não resulLou pr,essão de nossa alLa consideração
1�?ntas a Llir·.f\ção nacional do par- de compromis·sos in(el'�partidários e eslima. (a.) - Cesar Lacerda de
�,Ido elo modo como exere,eu seus cOIlsl.ituindo apenas maIs llma de- Ver.gneiro, presi·de.nte int.erino do
úeV'ol'es a da lealdade. qur manteve {manstração do acerto da pseolhn I Pal'tido Social Democrátiro, seccãn
,antes ·t' rJurnnt,p o pl,elLo, ao� ))l'in-: dflC{nela convenção, qne viu aS,sim I

de São Paulo".

\
{) MA.J:i.o! ,!_�ni.iU UUIUO D:& SANTA CA'fAltlN.&

'flNJrletárlo e D. Gereatea SmNEI NOCETI - Diretor Dr. RUBENS UH
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NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Uma �strada e um distrito. Aprovado o orçamento para IR48.
A sessao de 11-11-47 decorreu Cr$ 37.018,50 para. reforce a di- .

anímada o' com "muito movimen- v-ersas dotações. Também foi
tu"� ,O ilust.re deputado Armando aprovado. Quem' serao',Calll Bules, ardoroso represenlan- --(1-- .

.

te pessedista que vem dando no Projeto-de-lei n. 1H. Cassação "

Parlumenj,o Estadual as maiores 'o d isl.rito de Palmeiras, municí- Sob êsse titulo e trans-
e mais ínequivocas provas de pi[f de Lajes. O sr'. Bulcão Viana, erevendo, a seu modo, um
quanto se devota à causa pública ';('Jll1ladn udenista, falou contra a

no bem servil' aos reais interesses ])!'I'If'nd-icla creaçüo. O autor do comentário do '"Diário de

do Estado, mais uma voz so in- (H'ojd,o, com ii palavra. o def'en- Noti�iIlS", O jornal (la
enleou merecedor da confiança do, .ír-u demoradamente 'afirmando oposição, ontem, indagou
·S{\U eleitoradc, do eleitorado do ali". segundo lhe narece, o seu quem estaI'ia Interessado
P. S. D. que o levou acertadamen- colega udenis!a pelo seu mo.Io ele
1.0. à dignifrcante ínvestídura de! ncurur o projeto cm causa, não na exportação de 17.;)00

Iogíslador. ,E é neste elevado e ul endêra convenientementa o pon- toro.s de pinho prura a Ar-
hoJl['OSO mister que vemos uma lo [ui-idico do mesmo. gentína, pelo rio Paraná �
rias muitas razões do prosLigio do Dur-ante a oração do deputado Acresce,nta O órgão que
operoso parlamentar lagunense n. lhas Hamos, fi água ferveu 8 f.er-
pois 110, hem legislar para o povo vcu forte, Cb ocarum-se os mais 0&Sa exportação "(lonsti-

nunca vimos em s. exa. a preocupa- acalorados apartes {'o muitos de- tuia verdadeiro golpe de
vão pol.íl.ico-partidár io. O povo pa.ra ]t's quasi que em 'agI'0ssiva ebuli, lllOI'te na! indústria, dn: ma-
s. r:xa. é maior algum.a CGusa que ei'io, Foi aí que [) (\·eputado Arman- deira compenl'iada no nos-
um partIdo, e no serVi-lo vemos o elo Calil, com o seu (\ollhecido ('

-

'E
.

{fllallto �e sente feliz e honrado. Já t]·aYp.�so sOl'riso, exdamou: "Ora so Estado'. tlepols de

lima vr:z elissemos aqui, e com pra- muito bpni. sr. Pl'(\�irl.entf'. Aten-I rlar a entender flue os

UI' o repit.imos agora, a atuação de tel1lf}� bem' e�lu Il'.mppstadll ele I "Groshonets" $ão prl'�ce-
s. exa. na nossa AssembléIa, nunea apartes paea que, mais barde, não 're,s sItuacionistafs, con-
fui orientada a não ser por uma le- venhamos a· VPI' o dermtado Calil clue: "É preciso flue ti
giLima cpmpreensão democrática nulos afinnado {\ aponlaclo come
ell'ixando �pmpre.aos seus oposilo- violento e ranzinza". suspeita não I'ecaia em no-

1'(�,'; n direito de lhe não partiripa- Razão tinha I) fl<�putai]o Calil mes inocentes e flue os

rem cla.s convicçõe�. Nunca vimos: poi,; �. exa. {"SÜl sc·mpre com II culpados aIlnre(}nm. Ve-
pal'Lido de s. exa., l�m apa�'Le mais ()]'(,octlpaoão de não melindrar a nhanl H'S nome�".
êU·C"S1.oso ou cllOcantp, muil,) embora DElIlhllll1 ôns';:;nu, colega",.

'

aquel!:' �eu sorriso; alguma:; vezes --0-- Este jornal, �m sua edi-
l,lf;lll eontuntlente, 'r{escoY/ll'o'e mui- na crncTJlhl. T'T<Jj)rI;l.la, orcnrnPn- ção de 28 de 4Jutullro últi-
la genlo boa. )la sessão ele 11-11-47, tá1'ia. Apro,'a41a em ia i!iÚllssào :mO, a págs. 3, publicou,
eom o acertado apoio do� seus co- ·\proyada por maioria. sôbre I) caso, um longo
lttgas udenistali B111eão Vianna e

lludl'ignes Cabral, propõs a Assem- dNlllaclw (ln Agência Na-

ll](�ia dil',igi.sse um apeio Ü s, ,'xa. dODa}, 110 J{llw1 se vê o in-
Sl·S. Ciovel'nadol' elo Estado no HPJII.i- O novo m,"DI·S;' terflssado, com {� llonle es-
do de determi.nal· à" ôlutOl'irlarlt,s crito por int.eiro. Trata-se
eompelenLes proet;'dam, tão logo
soja pos,;ivel, o necessário {\ ill1- fro e o clero 4�0I proce.l' Ullelllista, em

I)l'eseinciivcl desvio do riacho, lrU!_} Salnta Ca.tarina. e irmão de

al,3ga.um LI'!(chO da eslrada l"loria- Rio, 12; (A. N.) - O Minis- um deputa/do também da
ll()polIS-La�'llWl. Al'guJ1lrntanrlo hri- f:'8 d::1. .T'.\stiça. sr. Adroaldo U. J). N.
'llia,ntenH'nr .. ;;ôiJt'e a l;!ua Pl:oposi- ),Tesquita da Costa, vem rece- Ainda sôhl'e o lllomeu-
�:ã(), que foi unanimemente apl'ova-
,da, provon o que aeima afirmamos l�ndo telegramas de cOllg11a- to,'ijO �ts<sunto !}odemos in-
tla sua eOll:>tante aplicação de bem tulaçõe.s, por motivo de sua formar que o nosso llig'-
-servil' i� r�usa r�alment� do in�e.- posse, das mais destacadas fi- no contel'l'âneo, dr� Vil'gi-
����e publIco ,e nao a. tncas polItI- i guras do clero brasileiro. Den- Uo GUlllhN1;o, presi'tlente

3a. E úL11JjMA DISCUSSÃO: I tr0 os iJe.egramas reicebidos do Instituto Nacional. do
Pl'Oj0(,0 de decreLo-lei n. 47, que pelo novo titular da Justiça Pinho, solicitado a se pro-

�Loriza o Exeeuiivo Municipal de figuram oS do cardial arcebis- nUllc.iar sôbre ª pretendi-
CI'escmma a doar ao Esta(]o ul? po de São Paulo dos arcebis- (la exportação, ém ]ongoterreno pel'Lenc.ente ao seu patrI- . "'.' ,

,

- -

l.l1ô�i(J. :Nilo havendo qUlJm o dis- po� de CuntIb� e do. Mar a- e funda,mentndo parecer
-úlltIsse, foi ,rncerracla a discussão. nhao, do arcebIspo prImaz da fl, eh), se opôs terminant.e-
Yüsto a Yotos, foi aprovado lmani- Bahia, e dos bispos de Pelotas, mente.
meme.nte. Uruguaiana, Vitória, Santa Ma- �lssim' sent]1o� O� nomes

Projeto-de-l,ei�- 5ü, da Pr,ef.eÍ- ria, Caxias, Vaoaria, Niterói devem al,arecer, para. que·
tlll'a rle lLaiópolis. Abertura d,o I Natal, Lages e Campos. n "suspeita não recaia sô-
crédito suplementar de . _. . . . . . . )}l'e inocent�sl

UM TELEGR4MA ao CHEFE DO P. s. D�

,
,

..

OS UDENISTAS SERÃO CONVIDADOS A DIZER FRANCAMEN'rE SE
APOTAM OU NÃO O GENERAL DUTRA

Itio, (A. C.) - Com a chegada do sr. Otavio Mangabeira reiniciam­
se os entendimentos para uma nova política de coalisão, ou soja de
concentração de forças em torno do Presidente.

A ju-imeira dificuldade do governador da Bahia não é entender-se
com o govérno, sabida a boa vontade do general Dutra em pacificai' a

família brasileira, tarefa a que se vem votando com grande generosida­
de e espírito público.

O problma mais sério com quo se depara o sr. Mangabeira é unif'i­
cal' a LJ. n. N., que atravessa neste momento a sua críse grave, minada
e ameaçada pOI' dissenções quase insuperaveis.

A crise começa na U.D.N. pela falrLa de direção. O Si'. José Américo
é um chef'e de pai-tido que não tem o controle de nada. Sua presídcn­
cia reduz-s'e a uma presidência nominal, cuja única finalidade consis­
te �m não deixar o posto vago. As duas mais fortes secções «stadua!«
da U DN. que são as de Minas Gerais e a da Bahia, não obedocêil1 à sua

di'l'eção. E tanto o sr. Mangabeira como o sr. Milton Campos, ambos se

julgam mais credenciados quc .êle -- e o são ele fato - para diri,gir 0.'1

destinos da V.D.N.
'

Chegando agora ao Rio, assume virtualmente o Si'. Mangabeira a li­
dei-anca do partido. Mas estarão dispostos os srs. José Américo. e Milton.
Campos a prestigíar-Ihe cem por cento a ação política? Ou a luta in­
t·('rnu de bastidores fará com que os três reciprocamente se hostilizem?

Ao que SR fala nos meios poltticos, o general Dutra, em f'ace da gra­
vklade da situação nacional, estar-ia disposto a exigir dos partidos ql:'�
desejam pTi:'st.ar .a sua cooperação ao govêrno uma definição clara dc�
atitude.

H,,�s\llla daí que o "stato-quo" não pôde continuar, o que quer di­
zer': não é mais possível qur- a U. n. N. ccntínue a ter ministros. mas
afirmar que Dão parl.icipa oficialmente po govêrno. O Lrahallio do sr.

Mangaheira sE'ní f'st.e.: definir o par-tido. A U. D. N. terá de declarar se

apoia ou não, LI governo. No urirneíro caso. os ministros udenistas que
venham a ser nomr-arios serão representantes oficiais elo partido. No
caso contrár ío, não haverá ministros udenistas,

-------------------

o sr. Nerêu Ramos em atividade
üío, 12 (A. 'N.) - Depois ele eonferenciar com o Presidente da Re­

pública, o sr. Nereu Ramos dir-igiu-se para a, sede do P. S. D. Aí, o pro .

siclente possedista estava sendo aguardado por numerosos 111'00e1'.o8 da­
quela agremiação,

O 81'. Nereu passou ern seguida a conferenciar com os senhores
Samuel Duarte, Ivo ele Aquino, Aourc.io 'I'orres, Antonio Gentil o Itaul
Barbns� ,

Também ali esteve, ,eÍn confel'ência com o presidente elo P. S. D., o
Sr. BIas Forles.

Mais tarde abordado pela. nossa reportagom no Monroe l5ôbre o seu
eneontro com o Sr. l\'[ang.abei.r�, deelarou o 81'. Nenm qUR ouvira do go­
vernador bal,ano o ponto de vlsta da U. D. N. Vai ouvir agora os :WUB
corm�ligionáI'ios politicas e só depois poderá daI' o ponto de vista do ,;eu

na,rti.cto.

o projeto será aprovado
,. RI.O, 12 (A. N.) - O sr. Cos,ta Neto, qne seg'u1u para fl eapital pan-
11s,La, talando a .repor�agem, f!eelar_ou qu.e lifio tinha fundamento a v,er­

.
;sÃo. 'de que te�1(JlOna, fIxa,!' Il'eSlilêncJa ,!lO Rio e dBdfcul'-;c;e 6. ad\'oeaeia. O
que >tenciona t'a7,el', na realidade, ti consagra l' .�e aos Ll'abulhns pa I'l'[-
ment.ares. '

"
Referindu-se .a? projeto de extinção dos mandato". dpcl�lnm () S!'.

Gosta NeLo. que esta certo de que o mesmo pas;;aró na Clima'J'a, 1)""
grande n�alOr.Ia, ae.ent.u�,ndo qu·e o voto, nesta quest.ão, não (\ politico,
mas estl'ltament.e JUl'ldwo, como consequência lógi.ca ria cas::,ação do
J'eglstro do 1',', C. B:. O sr. Costa Neto ,encerrou suas Iteclaraçõe;; afirman­
do ljue o p, b. D. e um todo e que esse Lodo apoia (I go\'êmo do l:>n:-esi­
dente Dutl'a, nfio lhe parecendo viaveI a idéia de um novo pal'tido,

Gnn-tra a prnrogação
Riol 12 (A. N.) - Todo ()

Senado é contrário á prorroga­
ção da atual sessão legislativa.
que deverá ser encerrada a 15
de dezembro.
--'- Sou radicabnente contra.

- disse-nos o' sr. Nerêu Ra-

«PARACRETS PINHAIS»
A COMPANHIA CIMENTO PORTLAND PARANA'

tem a satisfaçã.o de comunicar 'aos seus acionistas e

ao público em geral, que, iniciada sua fase propria­
mente de produçã.o, acaba de lançar no mercado na­

cional "PARACRETE PINHAIS" (uma série de produ­
tos para ernprêgo em construções).

CU1itiba, novembro de 1947.
A DIRETOkTA

J

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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;,:�g;;:,:�:�::i::�:�:,L"7: ho Mais uma cura do P. Antonio
-

ASSISN�A;NS�TES --lf,:.;·1Expresso Brus quense _ Brusqu€ _ Pelutas, 1 i O matutino pclotense eo tpmpo. começamos a ouvir as

raso "Diário Populat-" publica, o se- hençãos do padre Antonio. Tinha- Reclamem

imediBta-1
Expresso Brusquen se - Nova Trento guinte: mos muitas {)SIJe,j'·anças. Mamãe 1'1'-

- W,30 horas. tI' oi

Auto-Víaçáo Catarinense _ Jcínvíte "No prerlio 923 da Rua Quinze zava muito comigo, pois sahíamos men e qua quer tr te- ',i
- 7 h01'.as._ . . .

ele Novembro, em companhia de que' ósse sacerdote era a nossa gularidade na entrega ,\

Auto-Viação Catarlnense - Cur-ití'ha três f'i lhas reside a viuva Beníta única. Láhoa de salvação. de seus iornees, I/i,:_ 5 horas.

I
J c . " .' •

:L ....

Rodoviária Sul-Brasil _ Pôrto Alegre Allancle Nunez, de nacionalidade Maria faz pequena pausa. Levan-j oi

- 3 horas. argentina. Há dois anos que uma ta-se, vai a ln)') espelho e com am ....., �:i
R.:'pido Sul-Brasileiro - Joinvile -' das jovens, de nome Maria, vinha bas as mãos alisa os cabelos.

ás o e 14 h�;�ÇA.FELRA sofrendo de paralisia parcial de - Para fazer isso - conta

BD M OPORTU i'lIID I DE'-Auto-Viação Catarinense.- Pôr to Ale- detorminados membros super-iores quo a senhor está vendo, eu preci- ",' I l1 -ª ._:
gre - 6. h?ras. . Era um verdadeiro tormento sava do auxilio de mamãe ou de
Auto-Viaçâo Ca,tarmense - Curitiba

it di
. . para q em t m mUI�t--

_ 5 horas para a CUl a' inha - dIZ cI. Benita uma irmã. Repare que nem os ca- U e -'

Auto-Viação Catarinense JoinviJ.e - e nós íamos vendo fugir todas belos eu podia arranjar! Agora, gra- OU pOUCO dinheiro
- A7 tho�aE. _ Catarínense Tubarão

'as esperanças. Mas eu sempre ti- ças a Deus, Ql3tou curada. Mas veja
_ � 'to;�fao ve Ir. nma. [8 muito forte. Agora, como isso aconteceu ... Deseja empregar beui seu.

Expresso São Cristóvão - Laguna \- estou premiarlu, M{Il'ia re inicia a falar mas d. Be- capital a juros compensadores,
7 horas. Dona Benita afasta se da sala e nita intervem. Notamos que está de 8, 10 ou 12 por cento?
E c(; Glória _ Laguna _ 7%

' ,', -. ' (c '

e 6Y:-P\,;:'aS. e.m seguida, volLa acompanhada de chorando. E entre :501nç05 faz a se- Procure hoje mesmo o
Expresso Brusquense - Brusque - \lma senhorinha. sorridenfe, 01110.8 gll into narral.iva :

1& horas., .
. .» vivos (' movimentos rápidas, semi- - Minhas outras duas filhas vão Departa,mento _

Imobiliário �(,
Auto-Viação rtajaí - Itajaí - 15 ho-

neI'v.Qsos.. casar e, naturalmente, me dr ixar. CRE-DIARIO Kl'JOT, á rua Joa(
raso •

Rápido Sul Br-asileiro - Joinvile - às - Essa é minha filha, a que fi- Só ficarei com a Maria. E ela, nesse I' Pinto n? 5 (anex.o a redação"
5 e 14 horas. cou ('.111'al1a com O padre Antonio. estado, não p.a,deria Ü'abalhar._P.or de "O Estado"), que tra-

QUARTA-F'ERA f I I berá I tôd I tI" L"
Auto-Viação Catar inense Curitiba' a e com e ,a que sauera ue o a a 1,"SO p�l.1 Im:1 o ao par re :"Il orno. balhando em combinação com

_ 5 horas. história. 'Sl'xta-teu'a, a hora da benção, liga- "

Auto-Viação Catarinense Joínvíle Maria Allando Nunez trabalhava mos a rúrl io c em cima do apa'relho O IDSCRITÓRIQ IMOBILIARIC
- A�t�X;:;a�ão Catarinense Laguna

na Dragaria KhauLz. A vida corria ,eoloe,amos [l'PS cõpos clágua. E pedi A. L. ALVES, firma espe-
_ 6,30 ho,ras. tl'anquila, os SPus sonhos eram co- com Lanla fé! Quel'Ía que me cle�- cializada com vários anos de,·
Rápido Sul Brasileiro' - Joinvi.Je - às mo os s-onho-s elc tôdas as maças e, �rm um alivio val'a essa pobre cria- pratica no ramo, poderá of?�".}5 �x�;'e���'a�ão Cristovão _ Laguna _

a tarefa lhe ·era ag-radavél. Até que l.tura. Ih "" .

t'
7 hor,,5, um dia... 8px! a-f,p-ir'a, depois da benção Tecer- e a mi:t.Xlma garan la..

Ex'presso Brusquense - Brusque - - �o. dia 12 d,e navembro de Maria saiu e passou um telegl'nrna e eficiência nos negócios que·

16A����iiação Itajaí _ Itajaí _ 15 ho.
1946 co.nLa Maria - eu traba- a padre Anlônio com o seguinte lhes forem confiados.

raso
lhava normalmente, Lá pelas t,an- texto: . .. . .

Expresso Brusquense - Neva 'rrento las tive que pllxal: os cabos de um "Padre AnLónio Pinto, Rio Casc,a
- R����iá�f;'a��l1 Bra,sil _ Pôrto Alegre vequeno' l'levadol' qLlC conduz as - Padre, peço a vossa benção para

_ 3 horas. rE'ceitas para o l<llba,ratório. E foi a rneu mal. - Maria l'\unes, Pelo-
QUINTA-FEIRA aí que Ludo começou. tas",

'

Auto--Viação Catarinense PÔrto SE'nlí um estalo na alLura da - PaFsei o Le].egrama - e,sclare-
Alegre - 6 horas. I

.

I "'L I
.

11
. .

Auto-Viação CataTinense Curitiba C anCL1 a r wel a e, ogo em seguI-, Cl" - C "O e1 para casa. A hm'a. de
_ 5 hora's: da, uma clôr horrivel. D<llquele ins- 'sempre nos recolhemos e a I}oi Le
Auto-Viação Catarinense Joinvile [ante, até sábado pela tarde, per- passou ligeira.

--;�t�.o,,;'��ãO Catarlnense _ Tubarão maneei compleLamente, paralílica I - Sábado á Carde - continua································

_ 6 horas. do lado. direito. E ,o.S sofrimentos Maria - á hara da Aye j'[aria,
Auto-Viação Catarinens'e - Laguna aumenlavam, assemelhando-se com quando tudo esLava caln10, pu sen�

- E�;�e;��r�ão Cri.s'io\'ão _ Laguna _
a batida de um rnal'Gela pesado na ti um estala idêntica a,qurlfl que

7 hor·a,s.
'

, unha do de.da. me atacou na dra.garia. Olhei para É UMA DOENÇA
Emprêsa Glória - LaglU1a - 6 1/2 De inicio, Maria peusou haver mamãe p disse: MUITO PERIGOSA'

e 7 1/2 ho'ras. fratnrado a cl�t\iícula.. Mas foi a' - Mamãe, quebrei minha, rla'\'i- PARA A FlliÍLlA.
EX]Jressó Brusquense - Brusqu€ -

16 hora's. um médj�o e Jicou constatad;? que cuIa Jp nova. Que frio es.lá fazendo. I 1lJ;,� E PÁIt_.\_Â. RAÇA.
Auto·Viação Hajaí - Itajaí - 15 ho· aqUllo, :hao passava ele uma cllS- cl1pglle para perto de mIm que es- 1:'1 �

raso I,ensão. (Ie 11ma tarsãü violanta cios L011 ficando t outa. I HJXJLIE A. COM-
Rápida SuL Brasileiro - Joinvile - à's BATEL-A ruM

-

O
5 € 14 horas. ligamentos de uma articulação. - Fai só. Log'o em seguida PU já I

.

SEXTA·FEIRA - Con�ultei diversos médicos - esta"a campldamente c ll'rarla. :'\l1-e- ,_111.il,;.. r,:,l,·I'.ITill·,I '.'!, . '[IIfllllj[ITl'"__Rodoviária Sul Brasil - Pôrto Alegre explica. Muitos doutares reuniram- xia c remexia o. meu braço para ! �! '

- 3 horas.
Auto-Viação Catarinense Curitiba se em to.rno de mim e nada foi ob- todos 0$ lados. Agarrei d·e uma faca L: ,

_ 5 horas. lido. Cheguei a ser hospitalizada e descasquei uma laranja. Todos' ..•........................... -

Au�o-Viação Catarlnense Joinvile cerca de vinte di(l>R, mal supo,rtan- me .oll1a"am a,bismadas. Mas não A primeira' Agua de Colônia fel••
- 7 horas. d d'

. ..

Auto-Viação Catarinense _- Laguna O essa 01' que quasl me am'qUI- demoraram muito, começaram a no mundo foi fabricada na eldlll�
- 6,30 ,horas. ' la�l. Para lhe ser franca, era uma chorar. e a. rir. Eu tamb�m chorei I de Colônia ela Fábrica ti JOL ,

Expresso São Oristovão - Laguna - cOlsa pavorosa. e 1'1. FI·qUieI nervosa. E amdll estou
M ri F

p e ...,.
7 2�1;��Viação Itajai _ Hajai _ 15 ho.

- Depais - prossegue - há pau- assim. ! \ li la arina. �

raso
I •••••••• , ••••• , ••••••

'

•••••

E�resso Brusquense ,
Brusque A GRANDElSA DO BRASIL

HiR���� Sul Brasilei1:o - Joinvile - Aslero'J4::d'e & CI·iI. Lida.'
Depende da instl'U�ão de seulS fi-o

às 5 € 14 horas. lhos. Fa.z·ei com que todas as pe.s-
SÁBADO soas ana,lfabetas frequentem UIlll>

_ A5ut]0,·ovl,iaasç.ão Cata:rinense - Curitiba CUrSo. noturno e tereis cantribuidID'
- RUA TRAJANO, 33-(sobrado)
Rápido .Sul Brasilei,ro - Joinvile -

R�presentante de Andebu do Br" SI'. S. A-. pa,l'a o pragresso. do Brasil. Escola.
às 5 e 19 horas. ., Industrial ou Loja Maçonica.
Auto-Viação Catarinense - Joinvile PRODU110S ALIMENTíCIOS - Sardinhas Partugue�a - Pe- . . . . . . .. . .. ,...... . .

- 7 horas.
Auto-Viação Ca,tarLnense _ Tubarão tit-Pois - A$pargo.s - Maca,I'Irão Americano, com OVilS. Arenque,s
-6�= IExpresso São Cristovão _ Laguna em o 1"0 e salgados, .

7 horas.
' Produtos de'shidratwdos "Harkson" - Gema de o·vo em pó -

El'presso Bru.squense - Bl'usque
14 horas. OVO inteiro em pó - AlbJllmina Cristal.
Auto·Viação Itajai - ltajaí - 13 ho· PAPELAlRIA - Canetas tinteiro Erversharp "Skyli.ne" - Au-

ras.

Expresso Brusquellse - Nova Trento topoins - CaneLaiS de madeira-Penas para canetas, marca "Eagle".
-

E�g�e��r�i6ria _ Laguna _ 6 1/2 RÁDI-Q - Para mesa de cabec-eira, mar,ca "\Vonnie", 5 valvu-
e 7 1/2 horas. las - 110-120 vülts,

ABRIDORES DE LATA - Marca "Ace":
EiLASTIiCOS - De Rayon e algodão..
BAlRA.LHüS - Americano marca "Caravan",
TECIDOS - Granite Rayon e lã:
BARCO DE BORRACHA, procedeocia Inglesa.

o -ESTADO
I

Pinto n. 5 •

I' Dbetor: RUBENS A. RI\MOS
. i"rol'rietário e Dir.-Gere...
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TeL 2-9873 - São Ps.t.

i�'�
ASSINATURAS
Na Capital

ü•. ' Cra
k'IIlNtr.t) • • . • • . Cr$

� l'dseBtre ••.•.• Cr$
� '4"", .....•••. ,. Cr'
J Ria.r. aVlllso .. c ...

�,' No Interior '

t b. . Crt

�.. ��:�:e' . . .. .. ��
� W_.,ro avulso ., Cr$

.....
45,Q.
25,çt.
t,••

f btlle10a mediante eOIl&railll

j o. oritrinais, mesmo ai"

� pllblieados, não serAo

� 1
devolvidott.

f 4 tilireção não se resp"lI!

� labiliza' pelotll conceito.

C. emitidos nos artir;oJl
• aulnadoa

Farmácias de plantão
1 Sábado Fa'rmácia DA FÉ Rua

F,elipe Sehmidt
2 Domingo Farmácia :PA FÉ Rua

Felipe Schmi.dt
8 S:íbada Farmácia Moderna

Rua João. Pinto
9 Damingo Fahná,cia Moderna

Rua João. Pinta
15 Sábado Farmácia, Santo Antô­

nio (Feriado) Rua João. Pinto
16 Domingo· Farmácia Catari­

nense Rua Trajano
22 Sábado Farmá,cia Rauliveira

Rua Trajano
23 Domingo. Farmácia Rauli-

veira Rua Trajn-na
29 Sá:bado Fa,rmácia Sta. Agosti­

nho. Rua Conselheiro Mafra
30 Domingo Farmác,ia. Sto. A­

gost inho Rua Conselheira Mafra
O s·erviço naturno será efetua­

do pela Farmácia Sa.nto Antônio. si­
ta á rua João PiTIto,
A 1)resent,e tabel.a não poderá ser

aHerada sem. prévia autorização.
deste Depa.rtamento.
Deparlamenfo de Saude Publica,

em 25 de autubra de 1947.
Luiz (Jsvaldo da Campora

F'armacêutico. Fiscal

Tem dinheir'o ?
:.Ml.dto ou POl'l,co. Não importa!

O leitor deseja. obter uma
ret!�", mensal, semestral ou

,ánual, á razão de 12% ao ano?
Confie então os seus negó­

cios ao Crediário KNOT, á rm

João Pinto n. 5, que, em com

binação com (l Escl'itório Imo
biliário A. L. ALVES o em_'
pregar.á, proporcionando -lhe
com isto uma renda anual, se·

gurJ>, de Cr$ 120,00 por C1'$ ..

1.000,00 empregado.
Melhores informações, e de

talhes nos escritórios do Cre­
diário KNOT, ou nesta reda­
ção.
.----------- -----

QUANDO TEUS FILHOS
te perguntarem o que é

•m lázaro, dize-lhe., q_e •
um enfêrmo que poderá re­

cuperar a Ilude com D te"
auxilio.

18.,0"
'1,0", !Ilt.-... ,

ti .... !
I

Queremos que todos façam]
parte do quadro social dj)s-
componentes do "Colégio Bar
ga-Verde". Por isso, o paga-,
mento da acão é feito em tp.
prestações.

�

,1

Não receie em comprar'
ações do "Colégio BalTiga--
'Verde" pOI· que ésta organiza-�
�ão, está, sendo zelada p01.' ver-'
f!!Hleiros idealistas.
. - ;. .

SENHOR!TA. !
A ultima cceação em ce/ri-

I perante é o Guaraná KNOT'
"EM. GARRAFAS GRANDES'Viácão•

,

aerea Preferindo-o está
acompanhando a moda.'Moraria

SEGN>DA·FE1RA
Varig - 10,40 horas - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas - No,rte.
Cruzeiro do Sul - Norte.
Re�l S. A. - 11,3-0 hora·s - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.

TERÇA·FEIRA
Cruzei,ro do Sul - !),4ü horas - Norte.
Varig - 12,50 horas - Sul.
'Panai>1' - 13.07 horas - SUl.
Cruzeiro do SuL 12,20 horas

Norte.

____________________________________________________&A&Ma....m.... Alfaiates
Precisa-se oficial de alfaiate"

costureiras e calceiras,
Industria manufatureira'

"SCARPELLF' Ltda.
Praça 15 de Novembro, 11_

QUER E ELEGAMCIA 7VESTlR·SE COM CONFORTO
,

A

Mello
'PROCURE

ftlfaiatariaQUARTA-FEÚU
Cruzeiro do SuL - 1.0,40 horas

Nort.e.
Rea,l S. A. - 7,3.0 horas - No-rte.
VRrig - 13,00 horas - Norte.
Real S. A. - 11,30 horas - Sul.

QUINTA-FEIRA
Panair - 12,17 horas - Sul.
Panail' - 9,50 horas - Norte.
Vm'ig - ] 0,20 horas - Sul.
('ruzeiro cIo Sul - 15,3-0 horas - Sul.
Cruzeiro do Sul - 9.40 hs. - Norte.

SEX'DA·FEIRA
Varig - HJ,40 horas - Norte.
Real S. A. - 14,30 horas - Norte.
Real S. A. - 7,30 horas' - Sul.
CruzeiTo do Sul - 7,20 hs. - Norte,
Panair - 13,07 horas - Sul.

SÁBADO
Cruzeiro do Sul ......... 11,.00 hs. - Norte.
Varig - 12,30 hOTas - Sul.
Pan�ir - 9,5.0 horas - Norte.

DOMINGO
Panair - 13,07 horas - Sul.
Panair - 9,50 horas - Norte.
Cruzeiro do Sul - 11,00 hs. - Sul. ,r-,
Cruzeiro do Sul - 17,00 hs. - Norte. -----------------------------------------

Rua Felippe Schmidt 48 UM ANALFABETO
é um cego. Não deixes teu amig�·

na cegueira da ignorância. Dá-lhe"

CASA MISCELANEA

distfi',
A noS's� Capital vai se� dota a luz da iIl!struç�o., !�vwThdo-a a UIIiJ)

buidora dOI Rádios R. C. A da de maIS um estabeleCImento curso de a,1fa,beüzacao de adultos.
•• ,. •• « ••••••••••••••••••••••

Victor. Válvulas e Dilco.. de ensino e este será o "Colé-
Rua Conselheiro Mafra gio Barriga-Verde". i OOENÇAS NiEBV��A�

("�l!!!I 011 lIU'OIl'J'<&!NUIII 4. aollWife"1t1llo
.""il1'. as doeneM nervosa. QlIa;JIdôi'
\"1lta4u em tem.o. llião .al� ...

'.altamente remediável&. O e.l"I!IlIlcl�·
rle.o, fruto 118 iporllleia. aó JIIM.�
Jl1'.j&tiiear OI!J IndfvhIlIos afetai... � .

iaIII . eDfermitlàd'" O SeM'lç. HII<I'
-do••) ele DoenePIli mentah! 41tft'�'
I••• /uB1'ulatória. IIlle at••II. «�
....UI!1-m""'!It... <11110 iJO..,.,til'lII n",,,""'41_ �,...

Ue_Iil_ G3 Ihllii"m.t!3I'S a. ru fi
!:II II boli'u. düa:rW'II.<i!""/!I:O..

TINTURARIA CRUZEIRO
Tiradentes 44

LAVA e TINGE ROUPA.S
Reforma

° chopeof'
Profissional competente - Serviço rapido e garantido.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mês de novembro:
suirêe .. (Apuração para

Dcze de Agosto-Programa para o

Domingueira (de 1 às '21 horas]. Dia 291 sábado,
mM' FOI m elercão da Rainha dos Estudantes) ..

_"ti -

ft parfiClpaçãO--noslucros- �R��S!�c� o segre-
Rio, 1'2 (A. N.) - Na Comissão I cante aos vencimentos, a tabela e

Paris, 12 (U. P.) - O jornal
de Legislação Social foi hoje apre- I a seguinte: are. 500 cl'uzeJr?s . "L'Inu-ausigeant" publicou um des­
sentado o parecei' do deputado 2 quotas; de mais de 500 ate mil pacho de Piaga dizendo que a Rú�­Paulo Sarazate, acompanhado do - 4 quotas; de mais de mil até sia estava fabricando a bomba atõ­
projeto sóbre a regulamentação dois mil - 5 quota_s; de mais de mica e que já a pusera á prova na
do art. 157, !l-, IV da Constituição dois mil até três mil - 8 quotas; Sibér-ia. O despacho cita corno fo�­Federal, que dispõe sôbre a par- e acima de três mil ""; 10 quotas. toe de informação alguns meIOS f i­
tic ipação ohr igatór-ia e direta do No tocante 11 antiguidade, a ta- 'dedignoC3 B oonf'idenciais de Moscou.tr-abalhador nos lucros dai; em- bela constante do projeto é a se- O jornal ainda diz q�e á experi­
présas. guinte : de um a cinco anos. de ência assistiram uns duzentos e
Em seu trabalho, que consta de. serviço _. uma quota; ele m�ls de oilenla especialistas do exército

nada menos d'e 41 páginas dacti- cinco até dez anos de serviço -: soviét íco e da Academia de Ciên­
lograf'adas, o representante cea- '2 quotas; de mais de dez até 1::> cias de Moscou. Acrescenta que
rcnse estuda a matéria em' todos anos de serviço - três quotas; de esta foi a primeira explosão no ge­
os seus aspectos. e conclue pela mais de -15 até 20 anos ele s.e;rvi; IWI'(I que se deu na URSS. Informa
apresentação do prujeto de lei, co - quatro; de mais de 20 ate 2;) ainda que bombas pequenas estão
com 32 artigos. e ViiI'jOS parágra- anos de serviço - seis

.

quotas; senrio feitas em caráter experimen­
Ios, na apreciação do qual acentua e de mais de .25 até ao anos. de tal numa cidade fabril nos confins
que "o assunto, pela sua impor- serviço, - oito quotas: e acima da �)iból'ia, a qual foi denominada
tancia, é daqueles que comportam de 30 anos de serviço -dez quo-

.

"Atomgrad", porém pelo que s� sa-
e impõe-se um acurado debate ''. tas.

�os
russos ainda não cOns,egUlra_?1\ De't.ermina tal projeto que nos Estipula ainda o projeto que scobrir os métodos da produçãoft1cr08 liquidas apurados, a em- quanto ti assídudadc serao distri- e):, massa que agora estão procu­

prêsa destinará setenta por cento bu idas em numero de dez a cada rando saber. Molotov, num discurso
para disu-ibuieão entre seus om- empregado que durante o exerci- pronunciado na quinta-feira passa­
pregados. A distribuição dos lu- cio não haja faltado a? servrço. da, disse que "o segredo da bomba
CI'OS entre os empregados será ere- Igualmente no tocante as quotas atômica de há muito cessou de
tuada por meio de. quotas de par- de ef'iciencia. que tam.bem serão existir". Entretanto, não disse ca­
tioipação, com base nos s·eguintes em numero de dez, ·e8i l!mla o pro- lC'g-6r-,icarnenfe que a Rússia pos­
elementos: a) salário; b) an-ti-gui- jeto que ela·s serão atrJbUldas aos suisse a bomba atômica Stalin, há
dade; c) encargos de família; d) empregados que o mereçam, a uns lr.pzp mei;es, declarou que "a
assiduidade e ·eficiênoia. No to- juizo do empregador. ,uos"r exclusiva do segredo da bom­

,ba atômica não pocle.r.á perdurar" e

i.sto em resposta. a pergunta que 1,0-
rios formulavam: consLituiria "uma
anlt'aça li P3Z" a posse da _h(�rnba
alômica pelos Estados tinidos?
"L'Intransig'cant" declarou qlle' os

cienlistas russos considel·am-.se
cinco anos atrazados dos. E,sLados
Uniria" na produção da bom.ba atô­
mica. O mesmo jornal acr,escenta
{[ue Ol:' rus�os estão spndo auxilia�
dos nás ppsquisas atômicas nos nu­

mrrosos cirntisLas alemães, que
aceil.al'am o ofel'rcimento do govêr­
no �o'ViMico dI' empreg'o em Atom­
grado EnLrp eles citam-se os nomes

do pJ'ofcssol' Gus·tav Hrel'�z, constl'u-
10 Secretário. tal' do ciclotl'o[\ P. al1tOl'lflade Cien­

tifica notável, o rir. Rohert DoelJel.
fisico dA 1,e ipzig', e os profes;sores

A d· t M
·

Ludwig Bev.iloqua e Theissen, am-

gra aClmen O e 1,.558' bos v.f'Lf'ranos cio fnstituto Kaiser...
Guilherme, de Berlim. Enlre

.

Oi'
Esposa, filhos, netos, g'elll'os e n01'a8 cip. ROlVL\O JL'LTO BOHGE,'3, cienlistas ('U850S flue se dp.di.sam ás

ai·nda sob ii grande lltir que' llIp·s causou a ll1ol'te daquele entl' qUe.l'ido, pegf]uisas atômisas, eitam-s·e os no­
vem, por ·ps,te meio. agTa(lecer a lodos quantos o a�sistir3m e conforia·- mes dos pr01eSSOrl's Jo.ffe, Kz'es-­
ram durante a rnfermidad,(', <lo.s qnü 'e1wiaram co i s·a.'i, telrgTamas e que hinzhansky, J. P. F],erov e K. Pe­
acompanharam o morto atA sna última morada. trilhal\. Os russos estão empregalIldo

Agradecem de manei,ra especi'31, ao sr. dr. Agripa, d'e Cas[.ro Faria, matéria J)]'ima l)1'oCf'.dentB rias mi­
pela dedicação com que assistill ao doente em seu leito dc dores, e ao llas radioativàs de LTzlcekisLão. Ka­
sr. Osny Ortiga, p·elo, g'csto .sensibilizado de' oferec·er os funcrais. 1'<>]. fios montes Urais B da região

Aproveitam para convidar 08 parentes ·e as p-cssoas ·de snas rnla.- rio lago de Bakpukoz. O jOl'nal ainda
ções para· a missa que sé1'U rezada em sufragiü da alma' do exLinto, dir. que a prime-ir.a prova com a
s·exta-feira, ás 7lh hOl'fllS, na capela do Est,reito·. bomba atômica foi realizada em

Por es·tp .ato de piedade cristã antecipam agradBcimrntos.
. junho últ.imo. Atualmente ri chef.e

do Serviço dp Pes'quisa nuclear.eo­
nhecidó como o �'serviço 126" do
Departame.nlo de Estudos Cien-tifi­
coso Ruperiol'.es da Academia de
1\loscou o sr. Vasi·lov

.

Maniu loi condenado
Bucarest, 12 (U. P.) - o

Tribunal Militar declarou Ju'"
liu Maniu culpado de todas as

acusações do respectivo libelo
e condenou-o a prisão perpe­
tua, com trabalho, por "alta
traição" :
A setença é 'ainda acrescida

de dez anos de prisão, sob as

demais acusações: '!_ instiga­
ção á rebelião armada: - pro,.
curar fugir do país: - espio­
nagem: - conspi:r:ação com

rela9ões com potencias estran�

geiras para de,rrubar o govêrno
- e p,rocurar creal' um govêr-

Aumente o Capital d? Colé-
no no exterior.

gio Barrig'a-Verde, �hm •

de
Seu principal ajudante, Iou­

que possamos constnu.lo, ms-· Mihalache foi também conde­
nrevendo-se, hoje xuesmo,

.

no
nado, por �lta traição, a prisão

. seu qnooro social' de compo� perpetua C<;lm t.rabalho.
nentes. Ambos foram também con-

denados 'á degradação civil e·

a terem seus bens e fortunas
confiscados .

Os acusados não estavam

presentes lá proclamação' do
veredito.

lJ!!!!! :::s __ . _

Contihua O ESTADO fazen­
",do disrribuições de valiosos li­
«aros, inclusive romances mo­

-dernas, entre as pessoas que
."constam de seu cadastro SD­

<heial.
As pessee« que ainda não

,JJ,a;am preenchido o coupon
.,que diariamente publicernos
:{poderão faze-lo, agora, bebi­
Hteruio-se, assim, a concorre­
",,:ram a tãD in teressante inicia-

,

diva realizada sob ,o patroci-
41io da LIVRAR!A ROSA. à
.Deodoro n. 33, nesta Capital.
......." "

.

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS HOJE:

- Sta. Haydée Manbrini,
:professora

- Padre Rodolfo Machado
- Sr. Alvaro Francisco da

I �Luz, garçon do"Café Rio
..., ·.:-Branco"

- Sr. ·J.orge de Souza 80-
:brinho, ,médico Veterinário

- Sra. Zoe de Mesquita Ro­
"cha

- Menina Marilena Leal,
.-filha do sr. Protasio Leal _.
'Tabelião

Caixa de Esmolas aos Indi­
genfe� flp Flf.)rianópoli�

ASSEJ\1B1,ldA GERAL
De ordem do &1'. Pl'('sidcnte em exel'cicio convoco os SI·�. sócios

contl'ibuintes para eumpa.l'ecerem á sessão de Assembléia Geral a se
realizar no dja 17 do corrente mês, ás 1ftllz 110rlts, -séde soei31 á Avenida
Hercílio Luz, nO. 20 - Eclificío .elo Albergue Notul'llo. - paJ'a �e 1'e801 ..

V0r sobre a filiação desta Sociedade II Ação S.ocial Cal.arinense.
Decorridos quinze mnutos da hora marcada e não Llmdo compal'e­

ci.do numero snfiei·eníB de sócios para que a Assembléia possa Sft' rea·MIS�A . A lizada. fica, <!P8d·e já. f�ita a 2a. convocação para as quinze lIol'as eOs amIgos do faleCIdo Anto- quarenta (l cinco minutos .e, passaclos quinzp mnuto� desta úllima }lY'"-nio Pefxoto, anUgo, proprietá- ra, considcl',al'''st'-á fe.itn a 3a wnvocação.e a 8(,SSÕO "e1'1\ efie·lunda
�.rio da Empresa Auto Viação \com qualqu�r que seja o. numero de sócios. pr�·spnles.
,'Peixoto, de Tijucas, numa jus- Fl·ocnanopolls, 12 doe :\ovembro de 191.7, Hetl:m' Blu'ln,
".i.ta e merecida homenagem, fa­
:;rão celebrar, no próximo dia
15', uma missa em sufragio a
p'llua alma, ás 9 horas, no Cemi­
"fério Municipal de Tijucas.

Viuva Iracema Br.u;­
.:gmann Barbosa, viuya do sr.
• .João Barbosa.

_ .._----------------

tConfra Peron
Buenos Aires, 12 CU. P.)

''"O principal partido da oposi­
> ção, o Partido Radical, em ma­

-nifesto assinado pelo sr. Gre­
,:_gorio Pomar, presidente de seu
Diretório Nacional, declarou

Ad· M·:formalmer:te que o govêrno �e gra eClmento e Issa.Perou esta pondo em execucao
.

. _

'�um "plano pre-_eleitoral" d·es- Ainda pl'ofund�menle abalado� e sob a_dolorosa lmpressao que
• • • r. Ih·es delXou O falecImenLo ele sua ·extrema.mae c s6gra.:"tmado a supnmIr toda espeCle VWVA MARIA LíDIA DA SILVA OLlVEIHA

«de critica, até as próximas elei- Oeorrido á 7 dês,te mes, filhos e genros vêm, sensi]Ji.Jisados, agra ..

'-ções para o Congresso em decer a t.odos áque].ps que foram, com a ·sua p,resença, da,r-Ihes confôr-
"'mar o róximo.

'

to em. tã? peno?o trânse, c bem as�im aos· que acompan.haram os restos
. ç p

. . mortaIs' a sua ultima ,mo.l'ada.Esse mamfesto apllTece JUs- Preval.ecem-se do ensêjo (' convidam aos seus par·Bntes e aos ami-
-íamente quando dois elementos gos da família, para a missa de 7° di.a que em intensil.o á alma da filla­
,,-do 'Partido Radical se adIam da, .sel'á celebrada na Capela do Abrigo de. MeDflrcs, no dia 14 do CO['-

-f'd m eq ê l' de renLe, ás 7 horas .

.. en os, � cons. u .} ela. Por mais este' áto de pi·edade cristã, antecipam agra<jecimenios.'um conflIto ocorrIdo domlllgo.

...em Rosário de La La Fronte-

U q.
A ..

.

"ta,. nu� comicio radical. Os m caso nasl comlco,oms fendos sao o deputado ra- , : .

.

. Pór'to Alegre, 12 (A. N.) - Re- dl'. HelIO' Carlomagno e de um dos,rl�cal Tomas Gonzalez Funes e
gistrou-se ontem, na sala de au-I inspetofrs, recriminando-os, ao,Sllvano �antander, ambos fo- diência do Foro,. uI? incidente en-. m�smo tempo que ,elo-giava o. po..\

:Ta de perIgo. I ire o juiz de Dlrello da 2a Vara leJal legalmenle capaclLado.
Mais de vinte tiTos foram (Ir. Maurilio Alves D.aidlo e ? dr Encerrando _3 audiência, .que

. uvid s durante aquele comi- Hl\lio Carlomagno, tItula.r da pJ- tan(.� reper�ussuo. leve no reerJ?-t_o. .0 o.
reloria de Se.gurança SoclUl e Eco- .do F oro e fora dele, o dr. !VlaurI-,.do. nômica PopuJar, da R. C. P., ín- lia Alves Daiello disse' ao dr. Car-

O manifesto diz que o Par- cidente êsLe que despertO'U mui- lamaS'no que só ·entrega;ria as ar­
tido Radical espera "novos tos comentários. I mas apreendidas, depois que fosse

. ;ataques" e que o país deve es- O dr. Maurílio Alves Dai-ellô, . restituido o revolv·el' do oficial de
ree·ebeu l'epresentaçào de um ofi- I Justiça e .exibidas as d'evi,das au-. peral' "outras tentativas de cial de Justiça, que fora desarma- torizações.

'perturbação da ordem, por do pela Policia, sob a alegaçào de
,,<ocasião. dos ,·comicios da oposi- não possuir, no momento, porte

r:lP arma. Em face disso, o juiz de
Di),Elito da 2a Vara intimou o dr,
Hélio Carlorri3gnO a prestar escla-
recimentos. Com este propósito
o ti tular da DSSEP compareceu,

':'.Q:U'" DTO ao Trihunal de .Justiça faz·endo-sef'-K acompanhar de dois subalternos,
:Senht'l' solteiro, dando de si' a.li al�gando ql1·e o oficial 9·e Jus­

:as melhores referencias deseja tlÇ� fora desarmado por nao. _P08-'. SUl]' porte cle arma, na ocaslao.::alu,gal' um que rt0 c·om entra 18 O juiz Maul'ilio Daiello inelagou,-independente lem ,casa de fdmi- a essa altura, se o dr. Hélio Car­
lia. "Prefere '·efltre a praça 15 e lomag_no e �ells acompanhantes
�ua Esteves Junior. possL1lam ta,1 .1Ice.I�ça. Como ap.e-

. .' nas um polJ.CIal tIvesse a permls-P lpostss 'por rh',eqUJO BC �ão cl(' usaI' armas, o clr. Maurilio
i.<Geronte ..,eczstc: :lli)rnat I Daiello apreendeu as !=lrnns de

,çãó''' ,

-._._---_.--�--------

O auxílio a América
Latina
Washington, 12 (U. P.) -

Interrogado pelo senador Van­
denberg, sobre si estão sendo
conside-rados novos creditos
pa'ra extender o auxilio á Amé­
rica Latina, o general Marshall
declarou qUe o govêrno tem o

proposito de ent�.egar os auxi­
lios ao Hemisfério ao Banco
de Importação e Exportação.

Meléstias do Aparelho
Respiratória

ENfERMlDaOE DI LARINGE

ROUQUIDÃO
A. doenças da laringe podem �r -

rouquidão e tosse. A tosse da larln�
li" é a tossemall: desgradavel em

eonsequencla da cocega e o ardOl'
que deixa na garganta
QU8ndo há' rouquidão. e sendo ala­
rlge o orgão produtor da' fala. o me­
dlcament.) deve agIr aliVIando ts!Jl.-
bém 5ua Infl.macão .

O doente da lannge. além de Ir per­
dendo a vóz. se en'raquece aos pou­
COS. porque não·se alimenta normal­
mente. perde as cores e parece '1'\ui­
to mais dO'IO.te que real:11ente está:
FIGATOSSE é um l<a,ópe prepacaio
com gllcosll e S VItaminas do oleo
de flgado de bacalhau que aliviando
as tosses. àgem sobre as part�s do­
entes dos OI gãos respiratórios, como
um verdadeiro tónico.

Cumentárlo
Com esta epígrafe, pretendo

manter uma coluna redacional, no

único intuito de colabo[,31·. com os

leitores de lodos os jornais des�a
Gapi tal, nós assuntos que mais

nos. digam respeito, ;POJS só a li­
vre expansão do pensamento po­
derá nos aproximar das ?uusas
que afligem a noss!1 econorma, .só­
bre a qual ref'letem as consequen­
cias do nosso alheiamerrto; r.ell�­
tivamento aos fatos que determí-
nam os se.us ·etfe·itos. .

POl' isso mesmo, a minha cola­
boração será destit.uida de qual­
quer pretensão, e, para prova-lo
quero antecipar, aquí, os meus

'a,gradecimenlos pelas críticas ho­
nestas, porventura dirigidas � .ês­
tes corncntárros e:x>Lra"!l)artld�rl?S
os quais serão divulgados," Perió­
díoamente, em toda a imprensa
local que, por ser

. democ'rática
não 'se negará a aceitá-los.

_

As minhas ponderações serao

portanto, o próprio reflexo da
opinião pública, c, sendo esta bas­
tante complexa, muito natural
será que, a certos leitores, nao

irei corresponder satisfatóri-amen­
te, pelo que, desele. já, peço me,
desculparem, mUlto embora a 'Çh­
vergência de idéias seja urna COI­

sa perfeit-amente admissivel, �rI�­
cipalmenle quando a convIcçao
não sr aprese;nta sob formas de
eavricho, hoje tão comuns entre
nós. .

Cumpre-me confessar CJue êstes
comentários não sei'ão frutos de co­
'nlwcimen tos, mas, tão s6mente, c

resultado de um sincero sentimen­
to de amor a Verdade, no que ela
tem de ess·encial e eLeÍ'IlO, pois an­

lrs de focalizarmos qual,quer pro·
blema, ]1t'ecisamos, primeiro, dis-.
cnt.i l' se, além das verdad·es transi­
télrias, exisle, Ol! não, uma Verda·
de qun seja, I'ealmenüe,' a plasrna­
dot'a dr civilização padrão, sôhre iI

qual sPja possivel, ou não, impri­
mie-se um sLmtido definido de De­
Il1ocl'aeia, enfim.

Oldemar ;J[a(falhães

FIGATOSSE
é um produto co laOor.ltório da

"EPAlINA
.

".5. da Penha
AVIDA DO FIGADO
Maiores e9tlareclmentol escrevam:

Ca.1xa Postal 3.061 - Rio

V. S. quer o prGg'resso da
h",s�a Juventudel Dê-lhe lns";
trução, e istõ só se consegne
acompanhando os organizado •

l'es do "eo légio Barriga-Vel"
de".

Envolto em

chamas
• Gallup, Novo México, 12 (U.
P.) - Um avião "D. C. - 6"
da "Amel'ioan Airlines" ater­
risou envolto em c.hamas· sem
que nenhum .dos �ells 21 passa­
geiros e 4 tripulantes tenha
sofrido qualquer lesão. O avião
incen'diou,se em plJeno vôo,
tendo o fogo começado no com­

partimento das equipagens. As
chamas extenderam-se á fuse­

lagem do aparelho, porém fo­

ram r::tl:Jta::: 16 minutos de'"

pois.
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LIRA TENIS CLUBE DIA 15 NÓTAVEL ACONTECIMENTO NO MUNDO SOCIAL DE FLORIANóPOLIS "RÁ,......
MÁSCARAS" - CARNAVAL EM NOVEMBRO - PROMOVIDO PELO GRÊMIO lIRA _ SERPENTINA - CONFÉTI
PERFUME - MESAS À VENDA CR$ 50;00 SÁBADO DIA 8 NO LIRA T. CLUBE COM DIREITO A 4 MÁSCARAS' -

EM DIANTE MESAS NA RELOJOARIA MORITZ - MASCARAS COLOCADAS À PORTA.

., .

Em garrafas.grandes

mais moderna creação. em
refrigerante é o

Paro.. indu.trio. leve e pesada, �abricoda palo técnico FRAN­
CISCO BIGNAMI, tem .empre em estoque de todos Oi. tipo. e

medida., tipo fixo oscilante, .el1erll de 3/4 ti! 5 polegada •• todo.
com lubrificação automática.

[x�erimonte.·o. r delicioso'

VACINAS
CRISTAL VIOLETA

DO

LABORA TORIO «H E R TAP E«
PEDIDOS A

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rua Senador Feijó, 30

SÃO PAULO
DISTRIBUIDORES:

D I A L
Jaboticabal - Estado de São Paulo

A Pomada MaIl ZaD' Ibc cIui o aJjyio deaejado.
Combatendo .. d&'ea e .. pnII"icIoeo desconges­
tionando .. dilataç&a. Graçaa ú .ubstanciaa
de real efeito antisq,tic:o-bactericida que entraJa
em lua f6nnula. a Pomada Man Zan preYine as

infec:çlSea e o aparecimento de outros malea aia·
da mais &l'a� deeorrentea elas bemorroidea.
i\ veada em tOda... Jl'umaciu em �gU
com céDula especial ptIl'1l facilitar allplic:ação.

(U.�De W'�
.

,

..

____...._..._..__• =..... Própríos para. jar{lins ou áreas, podendo, também, ser

1, Dr. CLARNC G; I,
armados em sala espaçosa,

GALLETTI PREÇO: CR$ 300,00
ADVOGADO

ICrimtt e cível ótimo presente (Ie Natal. - Fá.brica Beínlsch - Rua.
Con.tituição d. Sociedade. .João Pinto n. 44 - Fone 1.134

NATURALIZAÇÕES iTitulo. Dealaratóriol f
--

Ii ::�'=��;;1::':':: " Vomércio & Transportes Co, Ramos S/A
FONE •• 1468

, CONVOCAÇÃO
;.._IIIIi�_lIIIIu������·...........,��-�--�---�--�....::.':�-::.:-.�WD... Ficam convidados os acionistas desta Sociedade que se

interessam pelo aumento de Capital, afim de tomarem

parte na assembléia geral extraordinária. a realizar-se no dia
17 de novembro de 1947, na séde social desta Sociedade, à
rua João Pinto n." 9' para o dito fim.

Florianópolis, 6 de novembro de 1947 .

CELSO RAMOS - Presidente,

Camisa.. Gravara», Pijame.
Meia. da. melhores, peloíl me­

nores preço••6 Da .CASA MI�
CELANEA - RuoC. Mafra,

-_._-_._-_. ----

....
..

--.......--------IIIa--- IIIII

a:!1 SI CADA BRASll..EIRO
Conseguir alfabetizar um patri-

I
cio convencendo-o a frequentar

__

,If!. _':. _ li_I ..i.rl\ �I t ...,L'\_ I S'1 I' um' curso noturno, em breve se-

� \ remos um dos povos mais adian-
tados do mundo: Grupo Escolar S.
José ou Escola Industrial.

Balanços de crianças

OT

"

I.,

i TECNICOS,

• O Br aail para seu

desenvolvimen to

necessita de técnico.

em todas os

-p:c.onssõea ,lI

f RETIRARAM SUA.S CANDJ

DATURAS
I I Tôdu ai bebidas. inclusH't> llJ II'I 'fabricado em outro. Estádot.
retiraram 'uas candidaturtul.1I Fua reinar no. lare. cat"-rt.:l1I�n.s�., - em m·ta da certiset- I

I
11M vitória do aperitiTo KNiH I
Servidores públicos:

Ou com .eu repreSGntante em São Paulo à. Rua da Maoca, í:l37 G'ove'lmadol' do Estado, de-
'., Fone 2-1371.

�

putados, magístrados, mneío-
náríos estaduais e municipais,
-

trabalhadores de estradas e

Obras públicas; tabeliães, es­

crivães, delegados, sub-delega­
dos e \s�lplentes de delegados de
polícía, juiZ6St de paz, futuros
Vel'eadOires,. indistintamente,
inscrevei-vos na A.Ssociação
Beneficente dos Funcionários
Públicos Estaduais e Munici-
pais de' Santa Catarina.

K

I Eixo para .erra circular. aparelho para 8ameril montado com
rolamento.

JUNçAO de anéis e a parafúlo. Anéis de prelléia.
Eixo po�a trnnsmí.2ã:o de toda. as bitola•.

E.tá .empre ao .•eu d iapo e a preço de fábrica � Rua:Campo.
Sallel, 676. Fona 446 -- Santo Al'1dré.

A Diretoria do Clube DOZE de Agosto resolveu, a par, Li I' desta data.
sustar tamporariamente, a admissão de sócios ASPliRA;NTES, salvo os

fillbos de sócios.
.

Essa medida é determinada pelo fato de o numero de seus asso­

cíados ser, atualmente, muito eleva.do, em relação á exiguidade dos
, seus salões,

Secretar ia, em Plorianópolis, 23 de Outubro de 1947
A DI>RETÜlRIA

f.LUBE DOZE DE. AGOSIO

Impressora GRftJftU' lida.
Rua São- Francisco D� 12

(começa defronte ao n. 'tS da Rua Esteves Junior)
ImpreIBéio em geral. . Trabalho. em côre•. - Pt'eço. lem coneur­

rencia, - Pronta 'entrega.

. . . . .. . .... .. .. �. ....... .. ...... � .....

Livros Técnicos
em geral

LIVRARIA ROSA
Rua Deodoro, 33 - FpoU••
Atend e pelo Serviço

Reembolto Postal.

(IA CATARINENSl •

DE TPANSPOP.TES AÉREOS lTOA

.................................

LEIAM A REVISTA'
I' O VALE DO ITAJA!

f
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Novo diagnóstico
do câncer

P�T

''''''�POD

)�.
I

ChI'. Catarinense de Transportes Aéreos
I N I C I A R A'
DENTRO DE POUCOS DIAS

o câncer nos órgãos internos
em geral só produz sintomas
quando já é demasiado tarde

para uma cura. Leiá - em

Seleções de Outubro - como

um novo tipo de teste que pro.
mete tornar possíveis diagnós­
ticos precoces poderá vir à ser

"a maior arma contra o câncer,
desde a descoberta do radium",
Compre Seleções hoje mesmo.

Também neste novo número:

Ltda.
"

,

'.'
/

A CIÊNCIA PRESCRUTA O FUTURO.
A energia atômica fornecerá
ao mundo uma fôrça menos

dispendiosa? Quand.o podere­
mos usar rádios que éaibam no

bolso do colete? Aqui estão
lrechos de uma famosa revista,
Popular Science Monthty, que
celebra seu 75.0 aniversário, pro...

curando prescrutar o futuro do
mundo. I

"

"

,I ................. " ....

CHRISTOPHER CONQUISTA OS·
PAIS. Seu pai não tinha tempo

para êle - por isso o pequeno
calmamente fugiu de casa. Leia
- nesta condensação de uma

delicada novela - a história
absorvente das aventuras de
um menino, que finalmente lhe
trouxeram a companhia que
tanto procurava.

,

.):
,. Viagens rápidas entre Florianópolis ._ Laguna - Tubarão - Ara·

ranguá.
Florianópolis, Il.ajai, Blumenau Jo inville, e S . Francisco

Flortanópuí is - Blumenau - Mafra - Conoínnes - P. União,

Florianópolis - Lajes.
Ganhe J EM eo e O I H H E I R O, viajando com

RAPIOEZ-l ONFORTO-SEGU RANÇA

pelo: av ões da «CITAL»·

. . . . .

UMA QUESTÃO DE VISTA. Dois
homens - um alegre, o outro
desesperado - esperavam há
sernanas os resultados de exa­
mes que ínoícartam se iriam
ou não recobrar a visão. Leia
porque o paciente bem humo­
fado, que finalmente conseguiu
transmitir esperança ao outro,
nunca quíz que êste seu novo

amigo chegasse a vê· lo.

"

.,

,

São ao todo 26 artigos ínteres­
santos e estimulantes, mais a

condensação de um notável
livro, neste novo número de
Seleções, a revista lida pelas
pessoas bem informadas, em

todo o mundo.
�DeleDadDS da Ação S. Catarlnenselp�o�����D:E���XA�F!N- GOVERNANTE

A A
-

S
.

I C l
.

DEGARIA EUROPEIA .

çao . cera ,a armense, para boa execução de seu plano de Ser.hor de idade p-e cisa de
.assisténoia 'ao verdadeiro necessítndo, precisa em cada quarteirão de

,

S. H. 1. - Informam de Haia uma go ve. ns n te de bôa COD-
nossa cidade, de um ou uma representatrle, no mínimo, podendo cada

.

que a Suíça aceitou o convite àuta, que saiba eosiohar r e gu-
-quaeteírão ter até cinco representantes. 1 t

. ..

'feito pela União Alfandegaria armen e p- ra tomar o encargo
Desejando o prezado leitor ou leitora colaborar em tão grandiosa B el (EI I' H 1 d de
,. . _., .

en ux. ,e gl(Ja, o an a e I sua casa e a dir e ção de

,,���a, dGe hOJ�ámesm� a sua adesão por' irrterméd io déstc jornal ou da
_ Luxemburgo) para fazer parte I serviços de moças que já estão

1 adio uaruja. do grupo de. estudo composto trs balhando.
Pessoas que já se ínscreveram : T"'e 13 paises, a reunir-se em .a I sr das 16 às 20 hora s
Quarteirão n. 18 - (ruas: Almirant,e Alvim, Cr ispirn Mira, Av Aruxelas de 10 a 15 do corren- 1;;>1]"1 Silva Jardim 191.

•

-Mauro Ramos 'l Perr e ira Lima), .....Ii'lí
'e, a fim de examinar as pos- '-;Y

Srs. Bento Aguido Víeira e Heitor Fa:ria. síbiltdades da formação de' , .

Quarteirão n. 4 - (ruas: F.eliipe 'Sehmidt, Pedr-o Ivo, Sete- de Se-
uma.União Alfandegaría Euro-

À <temlbro e Oonselhen-o Mafra):
.

,

'" peia.·
ISra. SteJi.La Garcia e sr. Sidnei, Noceti. A Noruega e a Suecia anun-

ciaram sua intenção de enviar,
observadores. Ainda não fo­
ram recebidas comunicações
nesse sentido dos países da

Marechal Gui- Europa Central e Oriental. Es-

pera-se que o grupo redija um

relatório sobre a possibilidade
Luz, Fernando da formação breve de uma

União Alfandegaria e de díver­

Machado. sas uniões altandegartas re­

gionais, nos moldes da Bene­

lux. A Holanda será represen-
TLe. sn.

d 1 S D PS'ta a pe o 1'. • . pleren-
burg, do Ministério de Negó­

Campos No- .cios Econômicos, e pelo Dr. A.

M. Hirschfeld, Conselheíro
_ Fernando Econômico do Govêrno holan­

dês, qUle deverá chegar dos
Estados Unidos a tempo de

participar da reunião.

COMPRE.

SELEÇ
-

ES
Df OUTUBRO

A vendo agora!
A REVISTA INTERNACIONAL
PUS'LICADA EM 11 IDIOMAS

Representante geral no Br.a.i1:

FERNANDO CHINAGL!A
Av. Presidenta VergaI, 502 - 19.· - Rio

......•........ �.

LEMBRA-TE!
Inúmerol lerei humanoa,

que já foram felizes come

tu, aguardam teu auxílio ,l­
ra que possam voltar á .0-

ciedade. Colabora nl Cam­
panha Pró Restabelecimeat.
da Saude do Lizaro.

Quarteirão n: 25 - (ruas: Blumenau, praça .Etelvma Luz, rua Fer­

l'l'eira Uma e Avenida Mauro Ramos). - Ouarteírâo n. 26 - (rua Irmão
.. Joaquim, Avenida Mauro Ramos e rua tRi'á Grande do, Sul)

S'l"ta. Maria Emilqueta D'Avila. t (;!�TI""
Snro. CEIJILtA MACEDO STMOES

Quatro quarteirões compreendidos entre as ruas:

'1herme, Deodoro, 'I'Ie. Silveira e Arcípeste paiva.
Sta. ETELVINA MELLG

Dois quarteirões, compreendidos entre as ruas H.

:.Machado, General Bitencourt, e Saldanha Marinho.
Snra. MARTA COSTA SOUZA

Quarteião compreendido entr-e huas Anita Gar íbaldi, F.
-General Bíttencourt. e Av. H. Luz.

Snra. AGNESE FARACO
Quarteirão das ruas Felipe Sohmidl, Geronimo Coelho,

veíra e Alvaro de Carvalho.
8R. MANOEL FEIJó

Av. Mauro Ramos - rua Silveira de Sousa - rua

"·vos - rua Lages.

o TESOURO
Da ínstrução está ao alcanee

de todos. Dá esse tesouro ao too
amigo analraheto, levando-o a um

1
curso de alfabetização no Grupo
Esoolar São Jos-é, na Escola Indns..

teial de Florfanópolís ou na Cate­
dral Metrooolítana.

--------------------------------

Relojoaria 'Progresso
de JUGEND & FILHO
SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO ,POSTAL

COMPRE

Faça seu pedido por carta ou telegrama e pague
.

sómente quando receber.STA· CARMEN BARBOSA
Ruas: Visconde de Ouro Preto - Anita Garibaldi

�Iachado e Av. Hercílio Luz.
SRTA. EDY LUZ E SR. CAMPOLINO ALVES

Ruas: Deodoro - Tte. Silveira -- Vida! Ramos - Je).'Ónimo Coelho,
SR. LEODEGMUO BONSON

Ruas: Felipe Schmidt - Largo Fagundes - Tte. Silveira - Álvaro
"de Carvalho.

i I

PROIBIDAS TODAS AS SAl­
DAS DE DALARES E LIBRAS

NA HOLANDA
S. H. 1. - Informam de Haia

que o Govêrno holandês acaba
de. proibir todas as retiradas
de dolares e libras.
Não mais serão concedidas

licenças: para comprar nessas

moedas exceto para as enco­

mendas já feitas na data em

que as novas disposições: foram
postas em vigor, As reservas de
dolares estão próximas de exa­

ustão, a menos: que sejam re­

novadas. Esperam-se também
crescentes dificuldades com

libras esterlina, em virtude
da redução das importações
inglesas decorrente do Plano

Cripps.

o trabalho isolado é disper­
sivo; a ação ordenada e con­

junta é plenamente eficaz.
A Ação Social Catalinense

. destina-se a eoorríenar esfor­
ços em prol do.s desprotegídos
ela sorte.

Funcionários Públicos Esta·
I

.<duais e ll'Iunincipais, do mads
i

-graduado ao mais modesto ser-,
-vídor público;' inscrevei-vos na:

.Associação Benefíeente e esta­
'l'eis preparando um peculio pa­
'Cl"a vossa familia.

AV I 50
A EMPRESA CONSTRUTORA UNIVERSAL, AVISA 1

'TODOS OS PORTADORES DE TITULOS DESTA EMPRESA

'REGULARIZAR SEUS TITUlLOS::)E ACORDO QOM O DE·

'CRETO-LEI 7.930, AFIM DE SER REEMBOLSADOS DE

ACORDO COM ESTE REGULAMENTO.
PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS PEDIMOS O ES

'!PECíAL FAVOR DIRIGIR-SE AO ESCRITÓRIO CENTRAI

DES'T'A CAPT'T':1.L. erro A: RUA FELIPE SCHMIDT. EDIFI

-CIO AMÉI..:.IA NETO.

N. 4 o-s 220,00
Marca Oondor

Caixa de n ique l , f.:tbrb:Jção
ltahano

Altur:l 9 cm

N. 4·A o-s Z40,QO

N. 3 Cr$ 180.00

Fabricação itaUona

Caixa de niqueI

Altura 16 cm. O mesmo com repetição
No..os relógio, .ão acompanhado. dOI respectivo. certificados

de gClrontia.
PEÇAM-NOS OATALOGOS - ENVIAMOSGRATIS

JUCEND & FILHO
Curitiba -- Praça Tirodente., 26C -

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Direção de PEDRO PAULO MACHADO -

RITZ .r+: HOJE - ROXY.
Ritz-ás 5 e 7,30 horas
Roxy ás 7,45 horas
Sessões Chies

AMOK
No programa: Brasil em Fó­

co - Nacional - Noticiário
Universal - Jornal
Preços: -

Ritz Cr$ 6,00 único
Roxy Cr$ 4,80 único
Rigorosamente até 18 anos.

amigos
F'irme na minha fé de que

por intermédio do piedoso Pa­

dre Antônio recupareí a saú­
de, desejo renovar minha via­

gem ao Rio Casca, onde aque-­
le venerando serve de Na. Sra;
das Graças reiniciará ,a ben­

ção milagrosa no dia 8, de:
Dezembro entrante.
Não dispondo, entretanto.

de meios para empreender a

viagem, venho por e-stas colu­

nas, sollcítar"o generoso auxí­
lio do meus amigos e de todas
as almas cristãs, para as quais
desde já peço a proteção da,
Mãe de Deus.
Todo o auxilio pode ser en­

caminhado 'á Redação de "O­
Estado".
Ppolís, 12 de Novembro de 47
Rlomeu Santana

,1
I

o �tiTAOO-Quinta �e!fa 13 C1Je Hovembil'o (td�947

SABADO 'SElU 'INICIADO O TERCEIRO TURNO DO CAMPEONATO DE AMADORES' COM O SENSACIONAL ENCt
DOS PONTEIROS DO CERT_\ME AVAl E PAULA RAMOS. PARA DOMINGO ESTÁ MARCADO ,O JOGO ENTRE

RENSE E CLUBE ATLÉTICO

NO PRÓXIMO' SÁBADO, NA BAIA' SUL, EM HOMENAGEM A S· EXCIA. O SR. GOVERNADOR AlJERBAL RAMOS DA SILVAL, TEREMOS O MA!OR
ESPETÁCULO NÁUTICO DE TODOS OS TEMPOS, ASSISTINDO AO CAMPEONATO ESTADUAL REMO, PROMOVIDO PELA F. C. D., QUE SERÁ DIS­
PUTADO ,EM 8 SENSACIONAIS PÁREOS, CONCORRENDO AS ADESTRADAS GUARNiçõES no RIACHUELO E MARTINELLI, DESTA CAPITAL, E IPI-,

RANGA E AMÉRICA, DE BLUMENAU
wt _

Aos meus

CftMPEONftTO ESTnOUBL DE REMO
A presença dos blumenauenses no certameaáutíce

de sábado próximo
Faltam apenas 48 horas pa- Woestehoff, Artur Píuetzen- nuseck, Waldemar Annuseck,

:Ta a realização do Campeona- reiter, Alexandre Koenig. No Klans Meinecke, Meinrad Du­
to Estadual' de Remo, Milhares América veremos José Tobias' we, Oscar Henrique Poerisch,
de afeiçoados do atraente es- Rudolfo Wirth, Raimar Scli,::::' Ricardo Bonnemasou, Joa­
jiorte náutico, aguardam com níkau, Egon Leumann, Helcío chím'Meinecke,
interêsse desusado mais essa Fausto Souza, Orlando Setrag Todos êles ,representam a

notõvel iniciativa da Federa- ne, Luiz Waltenor Savi, F1!ef força máxima elo remo em Blu- ODEON hoje 'ás 5 E' 7,30 hs.

ção Catarinense de Desportos mund Germer Jr., Edgar An- menau. SEU úNICO PECADO

que inúmeros beneficios virá Com: Akim Tamiroff - Mu-

trazer aos clubes, remadores e O d' d' T
ríel Angelus

I Atenção - O Governador do:
ao público, de vez que aos prt- , S Vence ,ore,s a ara No. programa: 1) A M�rcha Estado dr. Aderbal Ramos da
meiros dará oportunidade de T da VIda - N�c. Imp. Fllmesl Silva inscreveu-se na Associa*
€xperimentar os seus valores, G d E t d

Desenho Colando
. �iÍÍo Beneficente dos Puncíouâ-

fortalecendo-os na prática des- Overno'· .

o ..' 5 a· o 2) O Gato do I?r. Jeckill I rios Públicos Estaduais e Mu�
sa modalidade de esporte, en- 1 Desen�o Colortdo \ ' níeípaís de Santa Catarina,
quanto .que ao público será No próximo sábado, conter- Clube Náutico Riachuelo -�reço�. Cr$ 4,00 3,00,2:00 sendo regfstado sob o n, 1.
dada a grande satisfação de m� está send� divuJ�ado amo; 1918, 23, 30, 34, 35, 36, 38 e As 7,.:>0 hs. o-s 4,00

UlllCOj' O primeiro magfstrado do.
recordar os velhos tempos pIamente, sera realizado o 39, . livre Creanças maiores de 5 Estado democráticamente in-
quando se assistia regatas com Campeonato. Estadual de R_e-I Clube Náutico Martlnellí -

anos poderão entrar na sessão. gressa 'na Associação Be'neU.
frequência. mo, prornovíd., pela

Federaçaoj
1919, 26, 29 e 40. de 5 horas.

., t om o mesmos direitos-
Maior interêsse girará em tor- Catarinense de,Desportos. Clube Náutico Almirante IMPERIAL hoje ás 7,30 hs. :e�e�e�s qU� terão os mail
no da presença dos blumenau- O segundo p�reo se� nenhu- Barroso � 1�20, 21, �7. e 2�. PRESIDIARIAS

, modestos servidores públicos.
ma dúvida sera o mais sensa-: Clube Náutico Marcillo Dias Com: Adele Mara - Lynne ,€nses, componentes das maio-

I Ires expressões' do remo em
cional da regata, de vez que a - 1925. Roberts . \ TEUS FILHOS

Santa Catarina. ele concorrerão todos os clu- Clube de Regatas Aldo LUZI No programa: 1) A Marcha! aplaudirão te. lesto
Competindo, sábado próxí- bes: inscritos e estará em dts- - 1931, 32 e 33. '

da Vida - Nac. Imp. FUmes d b
'

I
mo, com os ardorosos defenso- puta a rica taça "Govêrno do Em 1922 e 1924 e de 1941 a! 2) Sinfonia do Estaleiro quo o ,o� :em bqje .co a..

res do Martínellí e Ríachuelo, Estado". 1946 não houve regatas. Preço : Cr$ 2,00 único boraste pro esta, e fClille.n
apreciaremos os mais catego- Foi instituida em 1918,' pelo

M. .• t-'--;---d--T'-----.--b Imp. até 14 anos. to da Saude do Lázar••
rízados "rowers" do rico Vale então. governador F'e I i P e lOIS erlo O ra. '

V d d
'

do Itajai. Schmidt, para 8.e1' disputada no ". e

'

Represenlant·rl eo e or
cu���:��a�a�aás�: ��n��� ��r�e,;;;:n::né�,� ;���:i::;á�e 1���!It!J!� �E�m!�r� I Oi-gun izacã. ,ln �end" d; IHndnl"�:Hi"""' e ingleses procura.
de seus diretores e remadores, ma, do' rowmg ca�a1':nellse'l

.

�'RABAI.H�� 'lll,,,,�,soa 'ltuhililada ral.'a ocupar o lUgar. de .rep,rr.se,nLante-ve.nLledor' em

mais uma vez América e Ipí- Ate o ano de 1930 fOI

d1sputa-1 .' J:,dItal n, ""I
_ sua Filial dip Pórto-Alegre, sendo ncccssário que conheça os ramo-s d�

da em ioles franches a 4 re- Instruções aos Emp1'egados .' ,.

1 {
, ' , '

ranga defenderão o prestígto " Df:' ordem do senhor Delegado] accssórios (\ peças para automóveis, hicíc e .as e acessorios, e S.l POSS1-
do remo blumenauense, con- mos, na distancia de 1:500 me-

RE'gional do Trabalho, HesLf' Esta-! vel, também de uí.cnsílíos e material elétrico.

correndo com os bravos rapa- tros e dessa elata em diante em do f' dI' couforrnidade com o dis- Exige-se conhecimpntô do idioma íngtês, boa educação, apresenta­
zes de Florianópolis na dís- "out-rlggers" a 4 l'em�s, na pos�o no � l'I ig'(), 13�1". 11�ll'a, ,:'a" d1' I ção (' l'esPüHsrubilirJade comprovada, 110is trata-se d? cargo de contiauça,
Puta.do cetro máximo do remo dIstancIa de 2.000 metI os. É �OI>(�l1ddaç,leol U<ln"eLCref;{SodI0el,'lnldb53JI51g I\Pl1ru o qual (Iovem calldidat.ar-se �ÓrnE\ntü p�ssoas Idôneas e qUle preeII-

d t,·' 1 "plo'aapo '",-.,., ,'�, ,."

barriga-verde. e �osse lan�mIssive, de 10 de maio de 1!H3, que pstahe-Ichnm as qualIdades solICItadas. -

\,
'

Em Blumenau o l'emo sem- EIS a relaçao dos seus ven- lece -as. condi\'õcs do tl'abR,lho fl�)s e:lirtas pal'a "lPôR'I'O...:\!LE(X,ThE" Ilcs.ln ,ior'nal, d<lndo refe,rênCla-s,.
pre foi cultivado com o maior cedo1'es: m�nores dt' 14 a 18 anos, faço pU-, preLe.nsões c in!fol'mações pe.ssoais.

h11co que, dp '1° de novembro LL 3C
....... :::-:::-_�-__"'":'"_carinho. Competiçã,o remisti� d d b 1"

- -
.

V E I S'I
e ezem 1'0 ce cau:J ano. aR cm'

A U TOM Ocas, quer oficiais ou amistosas, PrA. casa 'do oe- pl'e.gadOl'es são obrigados a e·nviar
'

-em Blumenau são realizadas to- U a E'Bta Del,cgacia Regional do Tra-

dos os anns. Desta forma os ce�sl"tado, bulho, ,uma' l'clação, f'nl duas vias Para fspida entrega procure conhecer os tipos e preço&-
\) de todos os cmprf'gados monoreo

metropolitanos terão qlte e11-
€m serviço no esLabele.cirnento {l dos I que

di9pomos.
-vidar grandes esforços, saben-\ Continua aberta. a. snhseri- que trnham :;:ido disrpensarJ.ós no de-
do que os blumenauenses são ção pró. casa do necess�tf'td(l, de COITel' do ano de 1917, a qual deve
.eximias na arte de remar. acôrdo com a feliz idéa de obed,ecer ao modêlo aprova0 o pOI'

IpI'ranga Lo 'Ame'I'l'ca sera�o um '''Voluntário'', trazido ás êsle j\f,i,nis1.ério.
v A rclação levará nu primeira vi;)

representados na regata de de- nQssas colunas. .cr$ 1,80 (um cruzeiro e nitenL'a
]}ois de amanhã por equipes, Destina�se a mesma a fazer centavos) em estampilhas federais,

,compostas por "11'ow'I€1's" Ca- os nessários reparos em C3.F:JS inelusive taxa de saú(].p, I

d d f' Os qur fI,eixarem de ,enmpl'il',tegoriz'ados. No Ipiranga ve- de in igentes afim e que 1.-
aquele dispositivo legal serão pu-:

r e mos Helmuth, Parucker,' quem abrigados das intempe- nidos eom a multa de Cr$ 200,00 I

Waldemar Baumgarten, Nor- ries. (duzenlos cwzciros). a.p]icaditfl
berto Kalvelage: Alfredo Voss, I Contribuições recebidas: ,

tantas vezes quantos forem os me-

N b rt W'n d' H f U
•.

C � 10 I 'Ilores empregRclos. .

01' e o 1 er mg, arr i - m anOnImo r�? ,00 Delegaeia Itegional do Traba�ho
Kielwagen, Peter Grassumeck. i, - Um anônimo Cr$ 5,00 em Florianópolis. 3 fie novembrc:
Heinz Steinmann, Bruno Kel-; - Uma ,firma de móveis 2 de HH7,

'

ler, Lauro ScllUIte, Genther taboas, Rubens Pi.nto Vilm' _:_ Chefe da
Becrão de Fiscalização. ,

I

,

PIEDADE COUTINHO

BAT.E
SEUS PRóPRIOS Rli;CORDES ,Visto: - Ra'/1:l Ferreira Caldas

I',
, ,

- DelegadO IteglOnal do TrabalhO
Ri:o, 11 (AN) - A campeã sul-amerICana de natação, PIedade Cou- _

'tinho, bateu mais dois recordes Sul:'Ame,rical}os de esli.lo livl',e numa

C
· -

só tentativa, superando suas pr?p:-ias marcações de tl'?Zentos {\ quaL!'o- Inscreve-te na' Associa�oi O In uni C a ç a o
'centos' metros. A nadadora braSIleIra, superou suas propT'las mal'caçoes, Be r' t dos }' ucioná

i

'al?ançadas eri_I Vinra DeI Mar, no Cl,lile, em 1941 em dezesseis de fevn- ne l�Ie�l e � .u ,

-

Comunico CIO Comércio e inte1'8ssado. om geral CJue até dia 20'

,l'eITO, respecLlvamen�e -em quatro mInt!tos e zero, quatro segunrlos, para_ ri.o� P."bbcos EstaduaIs.e MU-I da Dezembro do corrente ano, o EMPRESA GERAL DE TRAN:iPOR­
tr,ezen�os metr.os B '�lnco mlI:u�os e tr,lllta segun�os, Nadando k'm gran-, liClpaIS de Santa CatarIna. TES. fará tron.porte. diorio. poro ltaioí. Gorpal' e Blumenau. e com

.de estIlo embo�a caIsse nos u�tlmos ml�u�os '8 t�'mta segulldm, Narland(l Três 'cruzeiros mensaes - Z e 3 viagens aemanai. de Florion6poli. o Joinville e vice-verso.
em grande estIlo, embora calss,e nos,utilmos cmquenta meLros con;;e- d t', d"'ri' t' .

G 1 d'Av']

:gU.iU
Piedade CoutinhO. em quatro minuto.s· zero s,egundo na passagBrn

ez 0011 8lVOS la os e .es .arasl GUllherm� o.l1ça
ves

.

1 a

,dos tr,ezentos metros._ obtendo tempo total de cinco minutos e vinte prepar.ando um pe<'-Ubo par.a Rua A v.oro <le Caryoiho .• 2

seis s.egulldos e um décimo nos qU3,trocentos meLros, tua iamilia. Telefcr.e, 1.677 -- Elnd. 'relgr, «DAVILA».

JURANDIR LINHARES & CIA.
Rua Tiradertes, 18·A

Telefone 1344 .J_i

Vluva Doralice Silveira I José Eleuterio Fernandes e
_

I
Jordelina Fernandes

porticipo. c. p.a.oaa
-

d. auea participam ã. pa...aa d. auo.

relações, o eontrcito d. coao- l'elaçõ.a o oontrato d. casamen­
menta de "eu filho Arnoldo, to dtl auo filha Oical'ino, com

com a .rta. O.carina Fernan4les. o u. Arnoldo Sil1Íei:'a.
'

Arnoldo e Oscarina' IcotlfirmamI
FlorionópoU•• 9 de Novembro d. 1947.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESTADO-Qulnta.felra 13 de Novemb=�O=d=e�'="=7=."""...""""""""""""====�===7==""",,

ta..dastro Social do ��O Estado) l'J��o�t��oI!��A��!i�}��P�dàmo. ao. DOU08 daÜILtoa leitora, U obMqato d......ncher t
.

.

JCLGAMENTO
'�l!Q,pon abaixo e remete-lo • no... Red.ttçlo afim .. eom.pletannoI Mês ele Nouembro

l�to antea, o Dono raovo Caduti'o Sodal

I
D�a 12, �s 1� hOl:as:

I Dia 13,',15 1·I horas:

'1I� ._ ,...............
Pr-ocesso 11. JCJ-229/!â. - Hnq:,l-

. mante.: Dulcemar Alves. Reclama-

.�;O � Civil •••••••••••••• D. NUt&.
!
da: Vwção Florianópolis Ltda ..

01-1'

I
jeto : ;':uspensáo, aviso prévio, �q-

:I'.IU " "
lár ios le di1ferença de salários.

Dia 14, às 11 horas:
'

� ta) � .........• o •• 0 _............
Processo n. JCJ-230/47 -,

- Recl:i-
rnante: João Antônio Fontes. Re-

�rqo ou CarIlJO clamada: Emprêsa Auto Viação
............. o ••• o. o' 0 o o o. o ••• o •••• "0 Santa Catar-ina. Ohjeto : Suspensão.

� do Pai (mAe) _ ,..............
'"._--�._-----:

G. i

na bôca

uma

VERDADEIRA'
PASTILHA

VALDAllndclF'Dr .

•• "' � ..,. , *.

I' Pe'eira
Advoqild!} e Conra.f.lHista
Con.tituição de sociedade'!.
Planos contobeis •• Organiza­
oÕe. -- Pareceres e aerviçoll

correlatou.
Rua Gel. Bittencourt nO. 122

Florian6poli.
Da. 17 horas em diant.,

é preservarmo· nos

Constipações, das Bronquites,
das Dôres de Garganta.

� licença cio D. N. 5, P. N° 186
�.

�'" de 26 de Fevereiro 9';;.'
o'\fe de 193& �., 9'"'ho I 0,002, EucalyplO\ 0,

Áftl'lldeceriamoa, também, li pnWt'JIa d. notieto de UllClaotocl
-.I!Ial.ntoe • outru, de tp,Vu.t. 00 d.� amIau.

,

� _,J..,_ ,.t�'!;!l'� ::...'"" ,...,._.'Io! �"h-�_.���·MOVIMENTO DF, K\.fBARCAÇõES
,NO jJ()H'l'O DO RIO DE JANEHlO
Sensicet ucréscinio tia no.vcguç{io

de cobolo{jc ln
O rnnvimentu de omharoações no

põrto do lti'o de Janeiro vem Cl'l�'i­

cendo gnulativamellbe desde o Lér­
mino ela guerra. É o que dernous­
tram as est,llítitica� l't,rerclltes i,::;
ontrndas o saídas do navios, clab»­
radas pelo xci-viço de E.:itatí"tj:�i1
Econômica p Ftnancc ira, duo :\Iin:�­
tério da Fazenda" órgão integrante
do sistema elo T. B, G, E ..

Seguudo os dados coligidos e sis­
temaí.izadus pela l'ef.cricla t-epartt­
ção, subiu a 2..001 o número [otal
de unidades entradas no porto ela

Capital F,pderal, llO lwJ4iodo com­

preendido E'ntl'e janeiro e agosto do
ano corten tr,.. Nos meses cOrI'eSpOil­
dentes dr 1946, o movimento de
entradas havia acusado 2Jd3 11::1-

víos. Vei-if'icou-se, portauto. um

acréscimo de '188 embarcações, 1'('­

presentando 727.5p1 tonelarias de
registro a mais tio qll·e no ano an­

terior.
Pal'a o aument.o ocorrido, conlri­

buirm11 os llavios ])l'asileil'os com
147 unidades, sendo 119 de eabul a-

I gelD ·c 28 L1·r long'o Clll'SO. o IJur .1rrn
a,Lcsl.0 o I',e�tabelr�ill1PJlto e ini pn�i-

Iflca.çao üo mtrecflmblO eutr·e o,:;

portos nacionais, Uío se\'cl'amrnle
atingido no elecorre]' da guerl':1.
Conlllllo, os 11 \) oaYios brasHejr,js
constantes tio excedente das entra­
elas dc janeiro a. agôsLo ele 19'[7, 1�f)

que se l'f'l'rrc à cabuLag'em, rr01'1'-
_

s,entam apemls 29.7H tonelada",
enquanlo os 28 de longo curso fi­
guram com 89.332 tOllrladas. íVIai(�r
conLrasl c se es Lahe I ece. todavia no
confronto com o ·excesso, comp�ra.­
tivamcn&e l'eduzido. (las entradas
de harcos _estrangeiros. J� que as .-\ 1
uniflades l'sll'angcil'as ·rntradas a
mais no mp�mo lapso representam
nada menos que 608,455 tonela,das,
Foram os navios de bandei·ra cs­

!.arlnnidensc que. a ,exemplo .do ano

findo, mais fl'!lqücntanwl o pôrLo
do Rio de Jalll' ira (�str ano. Soma­
ram 19', uniJades, mas, em relaçiio
a 1946, houvo um decréscimo de
34. A bandeiJ'a inglêM figurou 9111

sf'glllldo lug'ar, com 109 emharca­
ções, verificanclo-se também quasi
uma diminuição equivalente a 21
navios. Nií.O p·equ-ena foi, igualmen­
fie, a queda hnvida nas' entradas de
barcos argJenLillOs: 90, de .janeiro
a agôsto (le 1�'r6, e 56 em igua1 pr­
ríodo dêst.e ano. No conjunto, po-­
rém, cümo ,já se "ju acima, houve
acréscimo, concorrendo para is,:;!)
os aumentos ocorrido-s quanto às
bandeiras belga. dinamarq·ues.a, es­

panhola, í'inlande.sn, francesa, ho­
landesa e pnt'tl1'guêsa, alóm de ou­

tras.
As sa ídas, rm idêntico período,

t.otalizaram 2,594 unidades. C,I�ê
a11o, cont�a 2.147 'em 19Hi. fig'm'jll-

I
elo a band�iea naci.ona 1 com 13:3 nrl.­VlOS <1 malS (92,579 tonelarIas) " :h

estrangeiras com :34 1000.727 t:Olle­
fIadas) .

\;®·�M,I;\�!-ll!\ "'AUANC� DA BA"�
,;\I�Ii�Iâ" � a�no _- �III: I A �"

ii �" ,�" I;l T&A}�gi"IJ��T!IU'
Cdr*1f no B .. I�()ç(l d. 1944

DR. MARIO WENDHAUSBN

Clinica médica de adultos
e crianças

Consultório - Trajano, 29
Telef. M. 769

Consulta das 4 ás õ horas
Residência:

Felip'3 Schmidt n. 38
Te!. 812

,tI.. SAVAS LACERDA
�. mH1co-clr1lralea d1l Olboll
, "'-Y1Ófl<!1. Narls - GIlrcanta.
P...criçdo de lente. d"

oontato
tT�inicjou sua cHn�cCl

Con.ultorio: Felipe sch .; idt 8
Da. 10 à. 12 h •. e das

14 às 18 horcs
TELEFONE 1418

do, tJoo.tJoó,30
5.978.401 ;755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

J{ •

o-s
CAP.1TAL � l'<l!>H<'R\lt\i'l

Re:,;ponilBbilióf.ló".
Recete
Ativo

«

DI. A. SANTAEllA
�mplomado p'ela Faculdad. Na·
.� de Meuiclna da U!Il1....!r.ldao
l"l! . te BrasU). Médico por COD.C'Ull'·
liU 110. llervlço Nacional d1l no-.
� Ihntals. Ex Interno dia S&l:!ita
.. el. M1IIerlc6rd1a,' e HOlPltaJ
lJf!lloldtr1co do Rio na capital Jf'.

dera!
�CA IUDlCA - DOJIll!J(lAlII

NERVOSAII
- COUult6frio: Ed1flc1o .AmfiIIl

NETO
- aa l"ellpe Schm1dt. Conaultul

. Du 11S AlI 18 horu -

Rnidan<:ia:
Largo Benjamin Con.tant n. 6

98.687.816,30
16.736,40! .306,20

Sinistroil pagos no" últUllOW I\) 8[10'

RelPOf.HISbilide1el •DI. ROLDÃO CONSONa
Q.1JlKGIA GERAL - ALTA i)�.
amwIA - MOLIlISTIAA D:II 2,
, ••. lf.RORA.8 -oPA.RTOS ...
""""0 pela Faculdade de KGdJ..
eDaa da Universidade de 8Ito

111Il1o, onde foi assistente por' �,
� _011 do ServIço Clr11a'gico dO

Prof. .Allpio Correia Neto
� do estômago e 'l'1a. It,"
� intestinos delgado e groDO,
Ul!'61d., rins, pr6stata, bexlCa,
�, OTarle,. e trompaa. VuJ.ca..
tale, Jddrocele, . varizes • hent.e

CONSULTAS:
.

CDII • li! IS horas, à Rua '.11Jll
IIeJml14t, 21 ('altos da ,_;..... •....

raI80). Tel. 1.1598.
IiPIIIIDJIINCIA: RUIl Esteve. JlJt.

D.lor� 178: Tel. II 7M

Diretores:

Dr: Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho. Dr. Frsocillco
de Sá, Anisio Maslorra, Dr. Joaquim Barreto de Araujo
e José Abreul

.� POLYDORO S. THIAGO
__10 do Hospital de Oarlda(4a

de Florianópolis
.t.aleilente da MaternICSaoe-'

�A MfÕl'CA'-=
-

D:rBT'OJi&.
11108 DA GESTAÇAO B DO

PARTO

� 40s órgllos InternOll, _

peolalm�nte do coraçll.o
8MDCIls da tlrolde e demlU.

Il&ndulas Internas

;�IA .;_ ELECl1KOCA&

1IMOGJlU1IA - METABOLISMO

(onfere
Diploma

(orrespondencia
ComercialDI. NEWTON D'AVILA

� - �i/IÍ Urlntrlu -­

Do&9U d� IIIltestlnoa r6to II
... - Hemorroidas. Ii'r'at.a:m-.

W «ia colite ameblana.
�apla - Dlfra 'l'er.melho,
CoIüUlta: Vitor Mefrele., 18.
\� diariamente li 1l.8il à&
110·1 tarde, dll8 18' hs. em CSianu

:..tc1: Vidial RamOI, ...
J'ONI 1067

METODO:
Moderno e Eficiente

DIREÇAo:
Amélia ltl PigozZi

RUA ALVARO DE CARVALHO. 65
.__.-._---------BASAL

DI. LINS NEVES
1I0lfstias de senllora

(';\Im..tlt"""" . - 11118 Jo!ln ?lntl) II. ,
-- l1\obredo - Telefone 1.46il

�III - Rue. Se\e de Setembro
- (»Mflc1o I. A. P. da Estl1Ta)

Telefone Mo 834

,�" d111riamente dll8 1:1 A:iI
CONTA CORRENTE POPULAR

Jurai sl/t a. a. - Limite Cr$ 30.000,00
.
Movimentação com cheque.

Banco do Distrito Federal S. A.
CAPITAL: CR$ 60.QOO�OOO,OO
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Rua Trajano, 23 • Florianópolis

18 horas

I&tDC. chamados a quaJ,!ueT
� b:HIl'\ltU\"t- (juraute li .o.ult.e.

_''D'L'rORlo: Rua Vitor Me1J<t.

1es, 18. pone '102.

�OIA: Avenida Trom­

po","slt1. 62, Pone '1. II. PAULO FONTES
CLmico e operador

()oIyu,lttrlo: Rua Vitor Menlel, ..
Telefone: 1.4Ol5

00uuItU da!i 10 ls 12 ti da. 14 "la!
IMsldfnc1a: Rua Blumcnau, 12

Telefone: 1.828

II. •• S. CAVALCAm
� exclusivamente de CIl'lan_

JlroUl 8lLManha Martnh·;" 1.
Telefone 11. 73�

----- ----- --_ .. _-

FARMACIA ESPERANÇA
do F.rmac�1Itleo NILO LAUS
Hoje e amanhA ••ri .... ,referida

Dreca ...cloAaU • _traq.lru - Bomeopiüu - p.m�
a.rf.. - Artflrotl •• liIorruha.

Sara..... exata """'"'•••• r�elt"ri. .641Jc..

Asteróide &.Cia. Ltd'a __

RUA TRAJANO, 33- (sobrado)
O ESORITóRIO ASTERóIDE & Cia, Ltda.. , intermediário dlt '

,Empreza Oamerc<ial R. GrossClIlb3lcker S. A., com ,escri,tório 110 Rio
1

de Janeliro, encarrega-se de <compras de quaisquer aTLigos naquel&.
pra.ça - cimeIJJto, ferro, ce,no-s galvanizados, �pIlJeus ·etc.

.MOTORISTACURSO DE
Importados diretamente dos E. E. Unidos',

Aos srs. médicos e farmaceutícos e aos hospitais
Comunicamo. que ••tamo. recebendo uma importação direta·.

dos Eltedos Unido., dos .eguinte. artigos:
Filme. paro Ráio. X, em diversos tamanho.,

Almofadas e trave••eiros de câmara de ar, de borracha -- Dedeira. e·

capo tinhas higiênicos de borracha.
Luva. para cirurgia.

Cuba., comadres, irrigadore., caneca. graduada •• compadrei, funi."
em ferro batido, esmaltado,
E" diveraos outros artigo.. ,

Demonstrações e pedidos à SOM A T E C
Sociedade Materiai. e Instrumento. Técnico. -- Cier>tificoa Ltda._

Rua Con.elheiro Mafra, 54 _. Caixa Po.ta!. 148,
Telegrt>mo8: «Sornatec» FLORIANOPOL�S .

e

Serviço de Pronto S'ocorro de Automóveis
Ensina-!'e 8 dirigir automóveis
Amador e ProfissIonal

Teoria e prática - conhecimento do motor.
Atendem·se chama ias para reparol de urgê lci'i.

Auto-Escola 1-47.77
GARAGE UNIAO-PRACA GAL. OSÓRIO, 40.

I J

o Batal1Jão Rarrig'�-Verde
foi constituido de catarinenses
dest.emidos e o "Colégio Bal'­
riga-Verde", usará a mesma I
handeira.

Valorize .0 seu dinlleiro, ins
crevendo-se no quadro socia
dos componentes do Colégj{
Barriga-Verde.

Aproxime-se ma.is de se..!

amigos e parentes enviando­
-lhes um número da revista O
VALE DO ITAJAt, edição de-

Fa.bricante e distribuidores doa afamada., con- I,fecções' -DISTINTA" e RIVET. Pos.ue um gran.
de sortimento de casemiral t. I'llcado. t', brinl
bonl e baratol, algodões, 'morina .. aYJamentol Ipara alfalatelil que recebe" dil'etament.

\ da.

.

o:.Snr.: Comercl••te. do lntel'iol' no' '.entido de ,lhe fa.erem 'Jma

Flol'lan6poU.i"� FILIAIS em: 'Blunaenau .�Laj'es. "'��'If:_��
.�.... .... I....__...... ..... I...... RE.'�ª'm#®&mmseziM=jW�·....�� .. BR�Ea-----=�

A
fdbl'ica.; A Ca.a -" CAPITAL- chama a, _ateng50; ,do.

vllita ante. de efetuarem .ua. compl'as� MATRIZ"em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os nossos
cendldams

Votar com o PSD, no próximo dia 23, é ratificar as decisões de 2 de
.

dezembro de 1945 e de 19 de janeiro de. 1947. '

.

I

Rio. 12 (A. N.) - o governador da substituição de ministros. 0;'1
Otavio Mangabeira, em palestra qUE' havia realmente era o 1)ropo-'
com um representa nte da "Folha .síto de articular, as diversas cor-· \)

Car-Ioca ", infor-mou que marcham rentes democratícas no sentido de
com êxito os entendimentos poli- darem um apoio eficaz, politico e'

ticos no sentido ela formação de administrativo, ao governo em
uma Jreute democratica cm torno torno de um programa basico, que
rio govêrno, e que estes e�.u'\o de- é do proprio Poder ExecuLico e,'

pendendo apenas do Partido 80- não dos partidos, para resolver os;

cial Democrático, Submltellde-se, problemas nacionais mais prémen-­
desse modo, que a U. D. N. e o tos e atender ás con tigencias da.
presidente Dutra, já chegaram a situnção atual.
um completo acordo, com o apolO

"--__�

orícin: dos governadores da Bahia
e de Minas Gera is. '

I

Comentando a falta de uma ação
mais pronta rio chamado partido
major-i tár!o, escreve aq\nele \,cs­

,

pertino:
- "Não obstante as disposições

e o ol.imismo da U. D. N., não obs­
tante os desejos do presidente da
Republioa, parece que o dos recho
oestes novos esforços vai ser o

mesmo dos anter-íores : o fracasso.
Esta é, a impressão de varias c(1'­
cu los, a impressão predominante
é de quo o P. S. D., por sua ma­

ioria, não vê a necessidade desse
acordo. Acha quo sosinhn pode
dar ao governo toda a base de
apoio fiJ·mp. e leal que o presiden­
te Dutra quizer para a cassação
dos mandatos. Para a lei de segu­
rança para H campanha anti comu­
nista e para toda a politica gover­
narnental os pessedistas alegam ser

nocessario o apoio partidário e

uarlamentar. Se a U. D. X, dese­

)al' cooperar tanto J:!_lelho,r - c1_!'­
gumenf.am -- mas na o vem razao

para um acordo formal com r'e­

composição ministeriul e outras
couseq liencí as . .Pudrram, ademais,
os pessedistas que o presídente
Dutra já cedeu duas das tl'ÔS 1)]('­

!1101'83 pastas a dois l1c1e,lli�taR e a

llm p0I'repista:'J. e prrgLllltam se

a siLllaçií.o melhorou. Oüsel'Vam
finnlmcnlp que o g·OY.C1'no nno po­
de ler na TI. D. ]'I .. a mesma CO[l­

fianç':1 (jlW no P. S. D .. em ques­
tões f:omo, por exemplo, a dos
mandatos".

O 8enador José Americo alpll1
de eonlinuar na mesma reSPI'va,
nfirmllll hoje Que continua como

]'rqignaf,:) I'io, nCl·esc'e.nt.ando:
-- "De�de o meu gesto ele re­

nuncia ,não ,exerci nenhuma alivi­
rladr> como j)l'eside,nle da l;. D. N.
O qlle lrnho feito ou dito, é com
minha rrSíponsa!biJi,dad/e democl'a­
tica p não como presidente da n.
n. :-l'., c nem mesmo eomo sen:l­
dOl'.

.

TTma vez ql1e me consultam,
e'\flmillO () ponto de visla dos meus

mnig-os e, por minlha vez, faço SI1-
gestÜes. Quando á minha renuncia,
cOllünna em nt.il;ude de e:x,pec1tati­
va. uma :vez ,qüe exigi uma defi­
nição doi })nrti'do pela cooppração
Oll pela oposição. e pela execuçi'io
do seu progl·ama.

O g'rneral Gois l\lonteiro rliss,e
que pt'lo que sabo nas negociações
que' o sr, OLavio Mane-abeira eslá
corn'ckmanclo, n50 se tem cogi Lado

Leviandades
e men'iras

João Balista da Costa Pereira -

Iniciou seus estudos -secundár-íos
no Ginásio elo Carmo, em São Pau­
po e os concluiu no Colégio Cata-
r inense.
Na políttoa .iugressou filiado ao

Partido Liberal Catarinense, sob a
chefia ele Ncrêu Ramos, em 1928.
Dedicava-se. então, ao comércio,
Em 1931 ingressou na vida públi­
ca, como secretál'io da Prefeitu­
ra, cargo' em que pslev{' até 193-1
e a que voltou a ocupar de J 935
a j 937. Em H)33 exerceu 'por vá­
r-ios meses. as i'nn\)õ,es dr Prefeito
da Capífal. A granda propensão ele
Baí.ista Pereir-a em, lodavia, a im­
prensa. Em i 930, com a víêoria da
Hevo lução, passou a -eedatoríar o

jornat Nepublicá, do qual, mais
tarrle. foi diretor. Criada a lmpren­
s« Oficial. cOll.J.le-lhe organiza-la e

di,['igi-Ia, em 193/. até 193'5. Voltou
à clireç:lo em 11937 e nela l)rrma­
]Jece.

Ao s'e.u rlinanüsmo p ao seu en­
tnsia.smo empl'eendeClor, d,eve o Es­
Lado a eficiência A o zelo com que
a Imprenso, Oficial corresponde às
suas .t'inalidacl'ps. Como che.f,e bom
e huma.l1o, Lev,r SPll1pre cf so.]ida1'ie­
dadp de seu�' funcionários.
Entre os jornalistas. Balista Po­

l'�il'a. Lrm fi �en grande círculo de
amizade� e admirações. É que foi
sempre, acima elas próprias injnn­
çõp:s politicas, um sincero e devo­
tado amigo ela clas�r. Em 194.0 ele­
g"eram-110 PrcS>idtm(e da Associar,ão
Catarinense cle fmprensa. E �l:lé
hoj.e, nas eleiç'ües que se seguiram.
a c]·ecisiío de reeJ.egê-Io foi sempre
gesto grato u@s ,homens da pena.
O direlôl'io municipal cio Partido

Social Dernocl'ático, inclicando-lhe o
nome p.o'l· integrar a chapa de ve­
readores, (lfeUvoll não ê1lJenas um
imperativo parLidário, como sobre­
maneira, reconheceu, no j,�dicado
as exigÍ\',eis quwlklade.s para o car­
go.
E essas, tem-nas comlwovadas. o

ilustre jornalista. Os problemas flo­
rianópo)itanos são-lhes familiares.
�a Capital sempre viveu e sem­
pre em pennanenle conlato com
os homens do povo, servindo-os
veze-s muitas, à cllsta de gTancles
8acrif.icios. As passage,ns pela Se­
creta'ria da Prefeitura re,;,élaram­
lbe as condições dos distritos aos
quais .assisLin com elevada �om-
'preensão. Daí a sua popularidade
e o ebprêço com 'quo o destaea aS. Francisco, 12 (U. P.) -- O entretanto que a maior garan- gente humilde e bôa do, inf:erior,

,general Mark W. Clark, co- tia de bom exito para a O. N. Pe,.cal]ol' da P1'aia dos Ingleses,
mandante do Sexto Exercito U., são os Estados Unidos for- lavrador rle Ca'l1asvi,eira ou ca·

dos Estados Unidos, disse ho- ·tes". boclo do Ribeirão que est1'anhe o
clima da Capital, clama log.a- peloje, em discurso que pronun-' O "C I'·' B .' VI rd ," socorro do seu Bai ista. E nãodou a propósito das comemo- ,

o eg�o aJ"l'lga.,� e volta decepcionado.
rações do armisticio da 'I Guer-

esta c,o�strul(lo o s�u maJesto· Espíri-to agil o prálieo, halbitua­
'ra Mundial, ,que os comunis-

so predlo e nece�slta de sua 'do ao trato da (�oisa pÚ:hli.ea; a

tas "esta-o fazelldo valIosa cola,boraçao. presença de Batist.a P·ereira, naos maiores Câmara Municipal pres-Ligia as-esforços de todos os· tempos Tte. Joa-o Bapt.·sta
sim 0 J,t>gi,sl;:Jtjyo, como completa

para escravizar
-

os povos do a eqUl-pe de valores reais com que,
mundo". O !!al. Clark, ex-co- C d

para essas eleva,das fllnçóes, pou-�

ar OSO ele o P. S. D. conLar. No brilhantemandante das forças de ocupa- col,ega
.

ele lide$ jornalisticas, est.áção norte americanas na Aus- Para C�itiba, on�e presta uma permanente dedicação
..

à
tria, acrescentou: "Hoje, ape- seus serviços na 5a F. I.,

após/
nossa Lerra., E a Câmara Ml.ll1lCI-

d
.

d' d b A • •
" paI ser-lhe-a ,novo setor paranas OIS anos epoIs e nosso rev� permanencIa entr� �os, que, como legítima expres.são delongo e bem sucedido esforço segUIU ontem o nosso dIstmto mr>io em quc v.iv'f', continue a lra­contra o nazismo e o fascismo, conterrâneo tenente João Bap- balha.r pela ,sua teI'ra O' a servir.

�ncontramo"'nos fa�e ia face üsta Cardoso, do Exército Na- a sua ge,n�e.
com uma Ínsidiosa propagan- cionaI.

'

C--f-'-0----------da e infiltração. de outra ideo- O ilustre militar, que h'á Q e tto troduz qualidade!
logia pernici.osa - o comu- cêrca de oito anos não visita- Peça-o_�o __seu. forri��dor. _nismo.". "Nosso país, procu- va sua cidade natal, foi alvo, Seja um élo a mais na ca.irando. a associação de todas as durante sua permanência nes- deira que ha. de unh' esiorÇJosnações como única ésperança ta Capital, de inequivocas, de- em favor dos que 'sofrem.
para uma paz duradoura, é a monstrações do apr:eço em que Você não pode, .sem previo!principal das potencias do é tido por parte de seus ami- exame, conl1ecer os verdadei.mundo que apoiam a idéia da gos, que o são em grande nú- ro.s neces's,itados entre os que!paz. Sabemos perfeitamente, mero. lhe estendem a mão.

,,,.. ," "_-

Florl.n6pon,� 13 de '-Iovembto de '9147
�--------------------

SINOS DE NATAL
Realiear-se-á no próximo domingo, nesta Capital, Jrentc ao Asilo

de órfãs a festa '''Sinos de Natal", promovida. por .ilustres damas dn
nossa m�lhor sociedade, afim de ser, com o produto obtido com as que­
rnerses, proporcionado o Natal dos Pobres, neste ano de 194.7.,

Essas festas, com f'inalidades tão próprias aos corações ela gente
catarinense, são já tradicionais em nossa terra.

São a demonstração real da solidat-iedade humana, a que as classes
menos favorecidas da fortuna devem à sociedade e ao povo, aquela pa­
trionando êsses movimentos de filantropia e êste cooperando para que
sejam alcançados os fins a que se destinam essas festas populares.

"Sinos de Natal".
-- íesta popular qlW !Já-dr favorecer a centenas de crianças pobres,

que não tem, em seu I:H. a vi- ita de Papai' Noel - terá a adesão de tõ­
,das as pessóas bem inl eue iouudas, que põem, os Heus cru-ações a serviço
da Ielie idade do .povo.

Enfeitada; com um clichê que-
o ilustre. deputado trouxe de­
Hollywood, o "DI�io estam­
pou, ante-ontem ,uma entre-­
vista (lo sr, Osvaldo Cabral, sô-'
bre a lei de meios IHlfra o pró-­
ximo exercício,

O 1'01 de Ievíandades afil'ma-··
das pelo Insigne parlamentar'
foge á conta. Esquecido de­

�uas responsabílídades de re­

presente do' povo, o entre- ..

vistado demonstra Iamentãvel,'
ignorância de. tudo a quanto se' \

refere e envolve em crítíeas,
retíeencíosas, O sr, Osvaldo·
Cnbra! não estuda, não anaU-·
sa, não compara, Apt'l'sar dlsso
fala., comenta, ataca, sublinha.
e ellsinua... Entende, por:
exemplo, que a dotação de b'e�­
ze milhões de eruzeíros, para
pag'umento (Ie extra,uumerários:
no Depa.rtamento de Educa�ão,
"dá para pag'ar mais tIe mil"·
professoras, á razão média de'
sete:ceptos cl'llzeil':o-s menf.i'jais!
)� põe esp.nnt.o 'naquele dá
])urn lmg'ar majfo1 de mil ... Es­
panto e três pontinhos de pel'-­
fIdia. Se êsse l�g'isladOll", le,'ia-
nu apurasse pl'éviamente QlS
nlÍmeros com os qua.is deveria,
fundamental' suais palavras,
não diria t.antas asneiras QU:
não co'metm<ia tantos eJ'ro,s.

Não procUl'OU '�aber os núme­
ros e (leu pal�ite! Não fôra as­

s�;m, .sa:l.eria que, afora. titula-'
dos, "muito mais" de mil pro-'
fess'oras extr8lIlumerárias são",",
pagas anualmente. Ou será que'
o Sir. Cabral quer·escolas seml

mestra.s�
Asseverou, aindu, que o nú­

mero de asiladas "é igual" ao·

de menor,es recollddos ao A­
brlg'o! F.ê-Io para considerar'
exm,'bitant.e os gastos no Ins-'
t.it.lltO db�ig>ido pelo.s pfie{losos

ARNOLDO SUAREZ CUNEO Irmãos llIaristas! E sabe que'
Clinica Odontologia faltou á verdade, facilmente·

No'rURNA conl'<tátavel com uma siin.ples�Das j 8 ás 22 ho.ras, 00rn hOI"a
marcada, a cargo de abalizado pro- telefonema. "JlIais que o c1o- .

fissional bro'- de asiladas orfãs é o to
Rua Arcipreste Paiva 17 ,tal de abrigados!

I'X-p--osl"a';';o d'0-ltol--ég·l-o I ig:;����;:b��tr��S::n=S��:,:lec:��li " U
I
benef:l:cenc18 e uma obra sp-

"or8"8-0' de J ciaI, malltillu' pe!o �sta�o� é,
U" esus

I
compai'ar a. asslst.euCla medIM.

Recebemos, ontem, a grata g'ratuit.a, porventura feita pe-
,vi,sita das gentis senhorinhas lo sr. C81liral, com a, do Depar-, ,

Nilza Gass, Celia Rovere e He-/ tltmento d'e Saúde.
.

lena Leuzi, que, em comissão, Seria inlÍtil e fasti<lioso. <Cles­
nos vi€ram convidar para a, mentir ,mentira por mentIra e'

abertura da Exp<Jl?ição dos' enumerar os contrasen.sos e 3S�

Trabalhos Manuais do Colégio obtusidades' da entrevista· de

Coração de Jesus, a realizar-se ante-ontem� As amostras q�e'
sexta-feira, ás 9 horas e 30 aí ficam' são eloque:ntes e defl··
minutos. , nem o� escrúpulo;., tIo politico'
Gratos.

.

ud(mofsta:.

às pessoas ou agreiuiavões que preten ..

dum organizar este ano o Natal dos Pobres
Como todos os anos acontece em 'nossa capiiul, as almas

caridosas e os corações bem [ornuulos, distribuem. çeneros, rou­
pas e brinquedos aos menos afortusuulos da sorte. Muitos são
as pessoas e as turremiações que fazem cada 'Um por sua conta
estas tiistribuições, acontecendo porém que muitos pobres re­
I'ebem presentes de vá1'ias sociedades ou pessoas isoladas, fi­
I:onllo porém outras pobl'cs (jW? lll1l1[J,hn merecem, sen� rer..eoer
11 lIJllque I' p1·esente.

.

1'01'a que se consiga 'uma distl'ib'llição meU:s equ.itativa a

1I,çúo Social Catatinense convida a [ridas estas' pessoas que pre­
tendem faer distribu.ição isoladamente e (I; todos os diretores
de sociedades ou agremiaçi'íes que tenham êste ano o mesmo

liújel"ivo, para reunirem-se dia 30 de Novembro em Local e 7101'Il,
que seríÍ préviamente anunciado afim de t1'ocarem idéias sô­
ore o assunto.

Aquelas pessoas ou agremiações que concrwda1'e111, em fa­
zer a 1'eunião, pede, a, Açao Societl que se insc1'evarn n(( lista de
adesões qu.e fica 7W redação do "O ESTADO".

Advertindo o Dovêrno grego
Londres, 12 (U. P.) - Um porta-voz do MiniBtério das Relações

Exteriores j,nfOl'mOll que [l Grã-Br.etanha havia decidido "chamar a
atenção do govê:r;I1ro g;f'ego para as informações de qUfl os gendarmes
gr,egos t.êm cometido :atrociclacJes contra, os :l'ebeldes 'esquerdistas.

O m,esmo, porta-voz acrescenLou que ü govêrno tomara aquela de­
cisão depoi,s que n ",Daily Minar" publica1'a fotogr,3Jfias em que apar�­
cem gendarmes gf'egns earregando as cabeças decepadas de, várioS' re­
beldes.

-------=---'_

Aéro Clube de Santa Catarina
. De ordem do sr. Presidente, cientifico aoa interessados

que se_8ch'à sberta a matricula para o curso de pilotagem des­
ta ent'dade, de acôrdo com as instruções recebidas da Divisão
Aérc-DesportrvB da Diretoria de Aéronautica Civil.

Afonso Vei�a
Secretario

. ,_.. ._---...:--""._--_._--------------------

Insidiosa propaqanda

FRECHANDO • ••

Há dois dias, na Ass·embléia, as banc,adás {)pu�icionistas rc­
,til'aram-se do recinto, na certeza de que, com;êssc geslo de eter­
na vigilância e ]'eaci07w1'isrno, evitariam a' votaç�o do orçamento.

Aoonteceu, porém, que estivessem presentes 10 deputadOS
pess.cdislas. E a sessão p,rosspguiu . . .

.

E dizer-se que por êste Brasil afóí'a, diáriamente, gal'Otl­
nhos de grupo escola,r são castigados-só porque não sabem fa-
zer as quatro ope.rações!:

. "

Ju,stiça, (mde estús? Será que ao AnatoH,\ elo Craz.nqUll)!lle�
assistia razão quand.o afirmava que tu' eras a sanção de tõdas
.as injusti.cas?

GUILHERME TAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


